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HISTORICO.

A Republica do Paraguay, como todas as outras co­
lônias liespanbolas da America central e meridional, 
na época em que soou o grilo da indopendencia, coa- 
seguio quasi sem esforço liberlar-se em I 8 i0  do jugo 
da métropole. Esta provincia já então tinha sua histo­
ria particular, da qual vamos dar uma succinta noticia.

O Paraguay, como a maior parle da America m eri­
dional, foi conquistado em meiados do décimo sexto sé­
culo pela coroa de Hespanha; e a companhia de Jesus, 
que desde 1588 havia lançado por meio de suas mis­
sões os germens dos costumes brandos e da vida em 
commum nesse paiz, obteve em 1611 o privilegio de 
governa-lo sob a poderosa soberania da Hespanha, 
estabelecerão nelle a theocracia pura, e sem antiverão 
com firmeza, moderação e successo por mais de século 
e meio, até 1767, época da expulsão da sociedade.

« E’ impossivel desconhecer que os Jesuitas durante 
0 seu prolongado dominio operárão uma maravilhosa 
transform ação; se elles se occupavão mais das almas 
.^ae das intelligencias, se a sua religião era uma espe- 
pie de paganismo com o fim de recrear os indígenas, 
fazendo com que as ceremonias exteriores absorvessem 
todo 0 pensam ento; linhão sujeitado a esses filhos in­
dolentes da natureza á lei do trabalho, pois é um facto 
averiguado que a lavoura do Paraguay ficou estaciona-
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ria depois da expulsão da companhia, e que alé bem 
poucos annos ella não tinha recuperado o seu antigo 
desenvohim enlo, de sorte que em muitas localidades, 
n’outro tempo bem cultivadas, as terras achavão-se in- 
leiram ente abandonadas. Os jesuilas deixárão inocu­
lados nas almas os seus princípios; o respeito á autori­
dade ficou como uma lei viva no paiz, quando a decla­
ração da sua independencia os deixou entregues ás 
experiencias da republica. Assim os Paraguayos, 
quando em toda a America hcspanbola o povo procu­
rava caminho por entre a dilaceração geral, encontrá- 
râo facilmente o seu, ou antes, como discípulos dos je ­
suítas, deixárão-se conduzir, sem oppôr a menor resis­
tência, peto homem energico que se encarregou do seu 
destino. Coadjuvados pelas patriotas de Buenos-Ayres, 
os Paraguayos conseguirão destruir em Maio de 1811 
0 dominio da H espanba; e, tendo formado uma junta, 
os insurgentes victoriosos, puzerão nella em primeiro 
lugar ao Dr. Francia, que não havia figurado nesses 
successos, mas que era considerado pelos seus conci­
dadãos como capaz de dirigir os negocios públicos.

O Dr. Francia governou o paiz como diclador per­
petuo e lyranno; seu fallecimenlo em 1840 deixou sera 
direcção o sy^tema de immobilidade que elle começou. 
Em falta de homens para o governo, este povo, que elle 
havia acostumado á obediência, e que, fiel aos seus há­
bitos de socego, atravessou sera nenhuma j^erlurbação 
a época da transição de um governo novo, convocuu 
uma assembléa constituinte, eleita pelo suíTragio uni­
versal, composta de quinhentos membros, a qual desig­
nou para governar a republica dous cônsules, D. Au- 
tonio Carlos Lopes e D. Marianno Roque Alonso, con­
ferindo-lhes 0 poder por trcs an n o s; a superioridade do
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um lado e a deferencia do outro harm onisárão-se por tal 
forma que chegarão ao lim do triennio sem ter havido 
a menor desavença.

Porém em 1845*, tendo-se novamente reunido a as- 
sembléa, aconteceu o mesmo que no tempo do Dr. Fran­
cia ,que um dos cônsules ficou unicamente com o gover­
no, sendo D .Antonio Carlos Lopes eleito presidente por 
dez annos. Desde então o governo tem -se conservado 
sempré*nas mesmas mãos, pois, quando finalisárão os 
dez annos, D. Antonio Carlos Lopes foi reeleito, e por 
seu fallecimento,em 18G2, o congresso chamou seu fi­
lho D. Francisco Solano Lopes á presidência decenal.

A existência polilica desta republica, que o governo 
actual esforça-se por conservar no mesmo estado em 
que deixou-a D. Carlos Antonio Lopes, coníiand^ na 
obediência passiva do povo paraguayo, vai de dia para 
dia tornando-se mais difficil, apozar dos processos 
summaries, das clandestinas execuções do padre Maize 
de outros indivíduos, por crime de rebellião, em 1863, o 
finalmente de todo esse apparalo de augmente da força 
militar, com grande prejuízo para todos os ramos da 
induslria e principal mente da lavoura.

O primeiro paiz que reconheceu a independencia do 
Paraguay foi o Império do Brazil, em 14 de Setembro 
de 1844.

SITJÜAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO.

A Republica do Paraguay estende-se pela margem 
esquerda do rio do mesmo nome, entre os 27" 30’ e 
22° 5’ de latitude sul, e, conforme os direitos que sus­
tenta 0 seu governo, sua extensão, na margem direita 
do mesmo rio, choga ao sul a uma latitude quasi igual,
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e ao norte alé os 20" 58’; território de que está de 
posse, e bem assim do das Missões da margem esquer­
da do rio Paraná, que se estende alé o cume da cor­
dilheira das Missões ou de S, José, o separa as aguas 
dos rios Paraná e Uruguay.— Seus limites são; ao 
oriente do rio Paraguay, que atravessa parte do seu 
território: 1." Ao sul e a léste, o rio Paraná desde a 
confluência do rio Paraguay até as Missões da mar­
gem esquerda do rio Paraná, seguindo depois por uma 
linha que termina na extremidade da cordilheira das 
Missões ou de S. José, pelo cume desta cordilheira, 
os rios Santo Antonio Guazú e o de Curitiba ou 
Iguassú, até a sua confluência no Paraná (^), e este 
rio alé a confluência de Iguatemy, o curso do galho 
principal deste rio (deixando ao norte o seu afíluenle 
Escopil) alé as suas mais altas vertentes, e dalli pela 
linha mais curta a procurar o cume da serra de Aman- 
hahy, e por elle alé as primeiras vertentes do rio Apa, 
0 curso deste rio alé a sua confluência no rio Para- 
guay (^^). Ao occidente do rio Paraguay: 2." Ao norte, 
ü rio Tacabaca ou Otuquis, ao oeste uma linha a tra­
çar de accordo com a Bolivia, e ao sul o rio Vermelho. 
Sua extensão é de 16,576 milhas quadradas gcogra- 
phicas, das quaes sómente 1,490 estão povoadas, cul­
tivadas ou aproveitadas para a creação do gado.

(*) Território que o tratado de 1852 adjudicou á Confede­
ração Argentina; que possue o Paraguay, e sobre o qual man­
tem seus direitos, era consequência da não raliQcação deste, 
tratado pela primeira.

(**) Veja-se o annexo ao rclalorio do ministro de estran­
geiros de 1857.
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MONTANHAS, RIOS E LAGOAS.

O centro do território desta republica é occupado 
por uma cordilheira que se estende do norte a sul, en­
tre os parallelos de 24® e 22®, que se denomina de 
Maracajú ou Amanbay, e que, dirigindo-se para léste, 
na latitude de 24®, atravessa o rio Parand, formando 
a cachoeira das Sete Quédcis ou de Guayra; os ramos 
desta cordilheira estendem -se para o oeste, no territó­
rio do Império do Brasil, formão os morros do Pão de 
Assucar, de Itapucii Guazú  ̂ de Itapucumif e os Cer­
ros Morados, e seus ramos orientaes dividem as aguas 
dos rios Ivinheima e Amanbay, a sul esta cordi­
lheira une-se á de Caaguazú, que se prolonga até as 
Missões e fórnia ao oeste as m ontanhas dos Altos. Es­
tas cordilheiras, que dividem as aguas dos rios Paraná 
0 Paraguai], dão nascimento a todos os grandes af- 

^fluentes desses dous g randes riòs.
Da cordilheira de Caaguazú desloca-se um ramal, 

chamado a Cordillera, formada de diversas montanhas 
e collinas, mais ou menos elevadas, onde se achão 
Villa-Rica, Ibitim i, Hiati, etc., etc. Em Paraguari 
divide-se em tres elevadas co llinas; a do norte, que 
costeia a margem esquerda do Manduvirá e forma com 
as do centro, chamadas os Altos, que se prolongão ate 

► Arecutagua, os valles de Peribebui e Capiatá; final- 
monte as do sul, que se estendem até a Assumpção, e 
ío í^ ão  com a precedente o valle do Salado e o lago Ipa- 
caray, Esta mesma montanha do sul forma cora outros 
ramos da cordilheira de Caaguazú, principalmente a 
Cordillera, e as collinas de Ibicuhy e de Acahy, a 
vasta planicie mais ou menos baixa e coberta de mato 
que se estende para oeste e o sul até os rios Paraná e
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Paraguay ; entre este rio, a montanha da margem es­
querda do Manduvird e os contrafortes da cordilheira 

CaaguazúydXQ 0 no Jejuy, estende-se uma grande 
planicie baixa, onde se achão os pantanos de Aguara^ 
cati ; esta planicie, e bem assim a que fica ao norte 
deste rio, alé o Aquidabarif apresenta collinas pouco 
elevadas, algumas destacadas, e outras unidas á cordi­
lheira de Caaguazú e áe Amanhay. A.o norte do rio 
Aquidaban, o terreno muda de aspecto e de forma, é 
mais elevado e menos accidentado : um ramal da 
cordilheira Amanbay, que estende seus ramos sobre 
ambas as margens do rio Apa, produz esses accidentes 
do terreno.— A elevação e a natureza do solo são mui­
to differentes em cada uma das grandes divisões for­
madas pela cordilheira central ; a parte occidental do 
lado do 'io  Paraguay ó muito mais baixa que a orien­
tal do lado do rio Paraná, os terrenos da prim eira sâo 
em geral salinos, entretanto que os da segunda não o ^  
são.— Rios : os principaes rios que regão o território da 
Republica do Paraguay são o Paraná e o Paraguay,—
Os aílluenles mais importantes do rio P a ran a  são os rios 
Monday, Acaray, e Igurei ou Garei ; e os do Paraguay 
os rios Apa, Aquidaban, Ipané, Jejui, Manduvird, 
Salado e Tebicuari.— O rio Parancí tem as suas ver­
tentes no território do Império do Brasil, entre os pa- 
rallelos de 17" a 18% corre a principio para o sul, to­
ma depois para éste, retoma a direcção do sul até as 
Missões, seguindo depois para oeste até a conílueiícia 
do Paraguay ; deste ponto alé ô  rio da Prata, corre 
conslanleraente pora o sul. E’ um'dos maiores rios do 
mundo, muito largo, e sua corrente muito rapida : 
perto de Candelaria tem quasi 600 melros de largura, 
c defronte da cidade de Corrientes 2,500 m elros; fór-
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ma muitas* ilhas, e alé a coníluencia do Paraguay as 
mais importantes são as do Salto de Giiayra, de IJaci- 
nel e de Apipé.— E'navegavel desde essa continên­
cia, sem interrupção, alé a cachoeira e ilha deApipéy 
por espaço de 35 léguas, e as suas margens são povoa­
das.—Apipé é um ponto importante por partirem dalli 
as estradas para S. Thomé e S. Borja, povoações nas 
margens do rio Uruguay \ a cachoeira de Apipé so 
difíiculta a navegação nas grandes vasantes do rio ; 
28 léguas acima está na margem direita a cidade da 
Incarnação ou Itapucl (*), o 80'leguas mais acima a 
coníluencia do rio Curitiba ou Iguassic; dalli á ca­
choeira das Sete Quédas (24° 4’ 27’' de latitude ha 
35 léguas, apresentando o rio neste lugar uma suc- 
cessão de quédas, de recifes e de estreitos canaes que 
embaração a navegação : esta cachoeira é uma das 
mais bellas que se conhecem; o rio tem acima delia 
1,200 metros de largura e muita profundidade, mas, 
estreitando-se, corre por um canal de 50 metros, for­
mado por penhascos, e precipita-se de 5*2 pés de altura 
sobre rochedos cujo declive geral é de 5 ) “, fazendo 
um ruido impossivcl de descrever-se, produzindo va­
pores que, condensando-se, revolyem-se n’uma chuva 
que rega conslantemente os arredores, e um ruido na 
sua quéda que se ouve a quasi 6 léguas de distancia.— 
Os jesuitas tinhão aberto ao lado, na porção navegá­
vel do rio, um caminho na margem esquerda, para es- 
iúi)elecer communicações com a Villa Real e outras 
povoações que tinhão fundado antes das incursões dos 
Mamelucos abaix(^ da cachoeira : o rio offerece dahi

(*) Da Assumpção a Ilapuã 55 léguas de 3,000 braças. 
Do Ilapuá a S. Borja 20 w » »
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para cima franca navegação por espaço de mais de 100 
léguas, isto é, alé o Salto de Uruhuruprongd, abaixo 
da qual fica o sallo do Maribondo; o rio confmúa 
pelo lerritorio do Império do Brazil. 0  rio Paraguay 
conflue no Paraná 7 léguas acima da cidade de Cor- 
rientes ; entre estes dous pontos, o Parana, cujas mar­
gens são muito baixas, está cheio de ilbas; o r io P a -  
racfuay, mais estreito que esse rio, offerece á nave­
gação um canal muito bem determinado e franco; 
suas margens estão cobertas de matas, e tem em 
geral pouca elevação—■ ; os barrancos mais altos até 
a Assumpção não excedem de 7 metros, e são formados 
de terra vegetal, de argilla areenta, e de argilla muito 
dura e muito compacta; k léguas acima do campo 
entrincheirado áo Humaitd, na margem esquerda, en­
contra-se do lado do Chaco a embocadura do rio Verme­
lho ; segue-se depois a cidade do P ilar , outr’ora cha­
mada de Nemhiicú, situada n ’um barranco de 4 a 
5 metros de altura da margem oriental ; 10 léguas 
acima conflue m  Paraguay o rio Tebicuori, que vem da 
cordilheira de Maracajú, passa pela Villa Pica, o 
separa os districtos do Pilar e da Villa Franca, ú -  
tuada á margem esquerda do Paraguay, o 7 léguas 
acima da foz do Tebicuary ; 4 léguas acima acha-se 
a villa Oliva, afastada 1/iá légua do barranco, orien­
tal do Paraguay, no centro de uma mata, onde 
ha muita madeira de construcção ; 2S léguas acima 
fica na mesma margem a Villeta, rodeada de jaV^' 
dins e de vastos pomares, que se estendem até Santo 
Antonio, 2 léguas acima ; adiante está a montanha 
Lambaré, defronte da embocadura do rio Curuai, 
considerado como um dos braços do Pilcomayo ; 1 lé­
gua pouco mais acima acha-se a cidade da Assumpção,
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que ôffereceum bello panorama, por estar edificada na 
encosta das alturas da margem esquerda do rio, que 
neste lugar tem de 20 a 60 pés de profundidade, e 
500 metros de largura ; 6 a 7 léguas acima conflue do 
lado do Chaco o rio Confuso ; perto de ura monte per­
tencente á cordilheira dos Altos, acimai onde as aguas 
são salobras, está situada a villa occidental, fundada 
em 1855 com o nome de Nueva Bordéos, cora colonos 
francezes, que depois se dispersarão; — subindo pelo 
rio , antes da embocadura do P u l a d o , no meio do 
seu leito um rochedo que, mesmo nas maiores enchen­
tes conhecidas, nunca foi coberto pelas aguas, ello 
está unido á margem oriental por um banco de rocha ; 
a foz do Salado está 1 /i de legua acima deste ro­
chedo— ; adiante conflue o rio Perehehui, c a l  legua 
do barranco do Paraguay está a Villa da Emboscada— ; 
adiante encontra-se a ilha de Payagualupdo, onde ha 
um posto m ilita r; adiante da embocadura do rio J /a n -  
duüirá as margens do Paraguay são baixas até o b a r­
ranco do la Mercede — ; adiante está a volta de Caa- 
piipobô e a ilha do mesmo notno ; o braço do rio Pa­
raguay que fica ao lado do Chaco, ainda que mais 
estreito, é mais profundo ; acima fica a laguna Naró, 
que se coramunica com o rio ~ ; adiante estão os bar­
rancos de Caapiipobô e a ilha de Joivi — ; segue-se 
depois a (5õníluencia do rio Cuarepoti, na qual ha um 
posto militar, e 1 legua acima, na margem deste rio, 
a cidade do Rosario ; conflue depois no Paraguay pela 
sua margem oriental o rio Jetiti, formado por iraraen- 
sos pantanos, e o rio Jejuy, em cujas margens ha um 
posto militar collocado a 800 metros da sua confluên­
cia ; este rio passa pela villa de S. Pedro, que fica afas­
tada dollo 3jk do legua o 5 do rio Paraguay ; adianto
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íicão os fortes militares de Poroto, Potrero, Pora; 
acima das ilhas do Desaguadouro esta o barranco de 
Perfpocw ; para chegar á ponta dei Pedernal toma-se 
do lado do Chaco e depois das bocas do Timbo e do 
Hapohomi chega-se á ponta de Itabapohomi, onde o 
rio Paraguay se estreita, ficando cora 80 a 90 metros 
de largura; a l  1/2 légua antes de chegar á villa da 
Conceição conflue pela margem esquerda o rio Ipané, 
que no tempo das aguas dá navegação por espaço de 
()0 léguas : a Cidade da Conceição está situada na 
mesma margem do rio Paraguay ; adiante segue-se o 
riacho ádiPatria— ; adiante conflue na mesma margem 
0 rio Aquidabau, quG ò imwegdyel a 20 léguas da 
Conceição está a villa do Divino Salvador ; adiante, 
na mesma margem, estão os penhascos de rocha cal- 
carea á’Itapucimi\ dalli para diante ambas as margens 
do Paraguay são baixas até a ilha de Caraya, acima 
da qual ficão os penhascos das Pedras Partidas, se­
gue-se depois a Pena Hermosa, e os Cerros Morados  ̂
e do lado do Chaco os montes Galvão; o rio Apa, que 
nasce a léste nos ramos da cordilheira de Amambaya, 
conflue no Paraguay 31 léguas acima de S. Salvador, 
por dous braços que correm em terrenos muito baixos.

Lagos,— Os mais importantes são os de Ipôa, de 
Ipacaray, do Aguaracaty e de Nembucú ; estes deposites 
de agua tem pouca profundidade, mas são muito exten­
sos— : 0 lago Ipôa, proximo da margem do rio Para­
guay, acima do rio Tibicuary, recolhe as aguas das 
vertentes das montanhas comprehendidas entre Ib i-  
timi, Acay e Paraguary, e lanção-se depois no Tibi­
cuary : 0 Ipacaray está situado no valle que formão os 
montes Altos, dá origem ao rio Salado, que conflue no 
Pargauay — : o Aguaracaty cobro com suas aguas
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uma grande superficie entre os rios Manduvirá e Cua- 
nepottf desagua atravez de pantanos profundos, que 
íançâo vários aíflnentes no Paraguay; é formado em 
grande parte pelas aguas que descem da cordilheira de 
Amanbay : O Nembucú estende-se até a margem do 
rio Paraná, desde a Villa do Pilar até a ilha de Apipé ; 
seus principaes desaguadouros no rio Parana são o 
Piraguazú e o Yabeberi ; e no Paraguay o Nembucú e 
0 Burrico-Cané.

DIVISÃO TERUITORÍAL, POPULAÇÃO.

ASSÜMPOXO— CAPITAL DA REPUBLICA.

O território da Republica do Paraguay está dividido 
em 25 departamentos, dos quaes os 23 primeiros estão 
situados entre os rios Paraguay e Parana e 24“ no 
Chaco e o 25“ na margem esquerda do Paraná.

Estes departamentos e sua população respectiva, 
segundo o recenseamento feito em 1857, são :

Nome dos departamentos, população 

1.“ Departamento do centro, capital e 16
districtos de m il ic ia s ........................ 398,628

2,'* A c a y ........................................... 41,314
3.“ C o r d i l l e r i t a .................................. 26,709
4 .“ C o rd ille ra ....................................... 110,807
3.® C a a p u c ú ....................................... 31,859
6.“ Villa R ic a ....................................... 109,776
7.* C a a z a p i i ....................................... 80,908
8.“ Y u l i ........................................... 10,205
9.“ B o b i ............................................ 12,401
10. M i s s õ e s ....................................... 180,304



9,376
610

8,208
10,704

160,411
12,540
14,105
22,768

6,700
18,912
24,119
31,562
10,127

4,125
270

1.337,439

Cada um destes departamentos comprehende uma 
ou mais cidades, villas e aldeas, tem um chefe mili­
tar, um juiz de paz e um cura.

Ássum^çiio.— Esta cidade, residência do governo da 
republica, está dividida em 6 districtos ou parochias 
correspondentes, e igual numero de igrejas ; a sua po­
pulação é de 48,000 habitantes (^). Está assentada na 
encosta das alturas (jue dominãoo rio Paraguay e 
offerece assim um bello panorama ; as ruas são 
largas e traçadas em angulo recto, as casas em ge­
ral espaçosas e bem construídas ; possuo muitos edi­
fícios bons, entre outros as igrejas cathedral, de 
S. Roque e da Encarnação ; o palacio do governo, o

(*) 0 Almanack d’el Siglo, de 1865, publicado cm Monte­
video, dd sómenle 21,000 habitantes.
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lheatro, que eslú por concluir-se, o quartel de 
S. Francisco de Paula, o de Cavallaria e o Hospital 
militar no Potrero, o Arsenal do construcção, a Esta­
cão do caminho de ferro o um vasto mercado no centroA
da cidade. O porto é commodo e seguro, ura caes 
largo facilita o carregamento e descarregamento dos 
navios, é defendido por muitas baterias a barbeta e 
com canhoneiras sutuadas sobro as elevações da parto 
de bai\o do porto, e por baterias casamatadas na 
parte de cima, que cruzão seus fogos com as pri­
meiras. Os arrabaldes da cidade são muito pittorescos, 
e as numerosas casas de campo que a cercão, onde se 
óstentão as bellezas de uma vegetação tropical favo­
recida pela fertilidade do solo, tornão a sua habitação 
uma das mais agradaveis da republica.
Governo  ̂ seus recursos, força do exercito e da arma­

da, arsenal de construcção, cáminho de ferro,
GOVEM O

O governo da republica compõe-se dos poderes 
legislativo, executivo e judiciário : o poder executivo 
c exercido por um presidente eleito por dez aniios, e 
por quatro ministros ; dos negocios oslrangoiros, do 
interior, da guerra e marinha, e das finanças. - -  A 
principal renda do Estado consiste na venda da herva- 
mate, no produeto dos seus estabelecimentos ruraes, e 
nos direitos da alfandega.

Em 1857 0 produeto da herva-m ate o o dos osta-
beleciraentos ruraes do Estado foi .

Os direitos da alfandega e do sello, 
a locação das terras publicas, etc., 
im porlárão ....................................

Som ma piastras . .

8,161,233

4,280,000
12,441,323
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0  Estado não 1em dividas, possuo, pelo contrario, 
uma grande reserva de numerário em seus cofres.— 
A administração dos bens do Estado está sujeita a 
uma íiscalisação vigilante.

EXERCITO E ARMADA.

A força militar compõe-se do exercito e da arm a­
da, 0 exercito divide-se em perm anente e de reserva: 
0 exercito permanente é de 12,000 homens das très 
armas, bem instruidos, disciplinados, fardados e ar­
mados, dos quaes 2,500 estão de guarnição na capital, 
e 0 resto em Humaitá, no cabo da Relia Vista e nos 
numerosos postes da fronteira ; a reserva compõe-se 
de 46,000 homens. Grandes deposites de armamento 
para a infantaria, a cavallaria e a artilharia, assim 
como de polvora e projectis, podem facilmente forne­
cer, em caso do necessidade, tudo o que fôr preciso ao 
completo armamento do exercito, e das baterias de 
campanha e de sitio. 0  Estado tem muitas Estancias, 
que fornecem cavallos para a cavallaria e bois para 
carros. Os armazéns de farda:iTento estão bem sortidos, 
0 serviço sanilario do exercito, composto pela maior 
parte de médicos estrangeiros, está bem organisado. 
A marinha de guerra consta de onze barcos de vapor 
de boa consírucção e excellente marcha, e em caso de 
guerra o governo poderá arm ar 40 navios de vela 
de 100 a 200 toneladas de porte.

ARSENAL.
»

O arsenal de construcções navaes e militares foi 
fundado em 1855, está situado na encosta* das alturas 
que dominão o porto do lado do baixo ; fundem-se
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nello peças de arlilbaria e constroem-se navios, como 
em qualquer estabelecimento publico ou particular da 
Europa; sete ou oito barcos de vapor, alguns com mais 
de 200 pés de comprimento, lêm sido alli construidos. 
— A fundição de ferro do Ibicuy fornece peças de arti­
lharia e 0 material necessário; e perto do arsenal ha 
uma fabrica de armamento.

O caminho de ferro deve communicar a capital 
com 0 interior e terminar em Villa Rica, centro 
da população e do commercio e da parto mais po­
voada da republica : elle deve passar por Trindade, 
Luque, Areguá, Ilangué, Pirayú e Paraguary; esta 
ultima cidade fica a 72 kilometros da capital e pouco 
mais ou monos a meia distancia da Villa R ica ; a 
porção do caminho concluído entro a capital e Luque 
tem 16 kilometros.

Departamentos, districtos e povoações, e itinerários, 

DEPARTAMENTO DO'SALVADOR.

Este departamento estende-se entre o rio Paraguay 
desde o riacho de Anepegue até a embocadura do rio 
Apa, e as montanhas de Curumbi ; sua capital é a 
cidade do mesmo nome, situada na margem esquerda 
do Parag ay, n’uma elevação que nas enchentes se 
transforma n’uma ilha; tem 2,000 habitantes, 1 igreja e 
2 escolas primarias, chamava-se antigamente Tavego. 
Este departamento tem boas campos favoráveis á in­
dustria pastoril e agrícola ; está pouco povoado, ha 
nelle uma estancia do Estado ; o seu solo fértil pro­
duz mandioca, m ilho, algodão, fumo, canna, laranjas
e b a n a n a s ; as matas encerrão madeiras para cons-

3
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trucç5o e niarcenària, tem grandes deposites de pedra 
calcarea e de mármores, muito variados, desde Itapucu- 
mi até 0 Apa ; e pela margem deste rio as guardas 
ou postos militares. Confluência, Canellar, Patrero e 
Estrella.

DEPARTAMENTO DA CONCEICÃO.

Este departamento é muito extenso, e está dividido 
em duas grandes secções pelo rio Aq ai dab an ; é for-  
mado de lodo o território comprehendido entre o rio 
Paraguay e os rios Apa e Ipané, com exC'3pção do que 
forma o departamento do Divino Salvador, estende-se 
até as vertentes desses dous rios, onde existem grandes 
malas de arvores que fornecem o mate ; a planicie 
ao norte do rio Aquidaban é muito propria para a in­
dustria pastoril; assim têm-se formado com rapidez 
bellos estabelecimentos ruraes; aexcellencia dos pastos, 
a abundancia das correntes, de madeiras de lei, e a fe­
cundidade do solo, tudo concorre para dar uma grande 
importância a este departam ento; os postos militares 
de S. Carlos, da Bella-Visla situado a 120 metros da 
margem esquerda do Apa, em um monte que domina 
0 rio, 0 de Oliva, íicão no seu território. —Juliana,povoa­
ção formada ha dous anuos, a 3/4 de légua a OSO do 
posto Oliva, em terreno muito favoravel á lavoura.— 
Dessa povoação á de Barreiro Saiyú ha 5 léguas. O 
posto de Ilaquí íica sobre um cerro da margem es­
querda do Apa; a léste licão as Hervaes de Tacui upila 
e de Ghifiguele : o terrilorio ao sul do Aquidaban ó 
mais povoado e coberto de naatas.
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A cidade da Conceição, capital desle departam ento, 
situada na margem do rio Paraguay, comprehonde os 
dislriclos da Horquela, de Lorelo e de Belém; sua 
população é de 2,500 a 3,000 habitantes; tem uma 
bella igreja, um quartel e uma escola publica, dous 
fornos de c a l; a villa de Belém está situada a 1,200 
melros do rio Ipané; seu districto sobre a margem 
deste rio tem 3 a 4 léguas de extensão; a povoação,fun­
dada em 1760, conta hoje 3,000 habitantes.

DEPARTAMENTO DE S. PEDRO.

Está situado entre os rios Paraguay, Ipané, Jejuy, e 
os ramaes da cordilheira de Amanbay a léste ; a colheita 
da herva mate é a principal industria de seus habitantes.

A cidade de S. Pedro, sua capital, conhecida dos in­
digenes com 0 nome de Icuá-Mandigú, está sobre uma. 
eminencia formada pelas ramificações da cordilheira; 
sua população é de 7 a 8,000 habitantes, seu commer- 
cio é activo e importante, tem uma igreja grande e bem 
conslruida; além de outras em Lima e Tacuary, n ’uma 
aldêa formada de indios na margem esquerda do Ipané, 
e a 22 léguas de Belém e a 8 ou 10 milhas da foz do 
rio.

DEPARTAMENTO DO ROSARIO.

Estácomprehendido entre os rios Jejuy, Manduvirá, 
Paraguay e o grande Eslero ou Laguna de Aguarácaly, 
sendo a maior’parle do seu solo baixo; encerra muitas 
estancias.—  Comprehende tres povoações: Rosario, sua 
capital, S. José ao nordeste e Itacuruhy a léste.— De­
pois de passar-se o rio Jejuy no porto deS. Pedro, se- 
gue-se pela margem do um vasto Eslero até a eslancia
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Haedocué, o caminho continua por entre pantanos e 
bosques até uma planicie pantanosa inundada pelo rio 
Jetili, atravessa-se depois uma mata de palmeiras, o 
terreno apresenta varias collinas, onde se achão as es- 
ancias de Itacue e a de Burroigua, que pertence ao ge­

neral Lopes ; entre a aldêa Carandaili e a estancia Ca­
ballero, que íica adiante, ha muitos pantanos, atraves­
sa-se depois o rio Guarepoti, que dista 3/4 de légua da 
estancia Caballero, e dá váo ; deste rio a oeste do Rosa­
rio, que íica a meia légua, ha uma bella estrada em linha 
recta muito povoada,e o seu prolongamento vai lerão rio 
Paraguay no lugar em que conílue nelle o rio Cuare- 
poli.—  A cidade do Rosario íica n'uma eminencia, que 
para lésle estende-se até a aldêa de Itacunuhy, entre­
cortada de v .lles, que vão fenecer no Estero d’Aguara- 
caly.

0  caminho por terra da Assumpção segue pela m ar­
gem do rio Paraguay, afastando-se ura pouco delle 
desde as voltas de Caapiipôbò até o passo do Mandii- 
virá, passa por terrenos intransitáveis em tempo de 
aguas; á excepção das vastas planicies que existem na 
estancia de Caapiipôbò, o caminho atravessa sempre 
por malas mais ou menos espessas. Todos os pan la- 
nos da margem são occupados por estabelecimentos 
pastoris :— o rio Manduvirá, navegavel nas grandes 
cheias, tem no passo das Ca mas, que fica a uma légua 
da sua foz no Paraguay, mais do 103 metros de largura, 
e suas margens cobertas de mato ; o terreno que lhe 
fica ao sul mudainteiram enle de natureza, pois é muito 
arêento e accidentado, pas>ão-se as montanhas dos Al­
tos, que, atravessando o rio Paraguay, estendem -se a 
noroeste no Chaco além da villa occidental.— Os valles 
formados pelas ramificações dos Altos são ferieis,
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muito povoados e cortados por muitos rios.— A quatro 
léguas do passo das Canoas (ica a aidêa do arroio El~ 
Esteras', atravessa-se depois o districto da Emboscada, 
e a povoação do mesmo nome, que lica n’uma collina 
sobre 0 barranco do rio Paraguay; o que consta de 
um largo com 130 a 140 metros de largura guarnecido 
de casas ; foi povoado em 1854 com negros, tem 400 
homens e COO mulheres; os seus arredores são culti­
vados.

Desta povoação segue a estrada até o rio Salado, 
cuja margem direita é baixa, e a esquerda forma a 
base de um elevado morro, que se atravessa para alcan­
çar 0 districto de Limpio, que consiste n’uma extensa 
planicie rodeada de montes muito povoados e bem 
cultivados; o caminho passa depois por pequenos bos­
ques e por habitações que formão uma rua, tal é a nu­
merosa população ; passa depois para chegar á As­
sumpção pelo districto de Ibirai, que começa pouco 
antes da Lom a-Pilá.— Da cidade do Rosário á villa de 
Itacuruhy a estrada percorre très léguas de terrenos 
baixos, interrompidos por coltinas cobertas de mato e 
povoadas ; entra depois n’uma espessa mata de très 
quartos de légua de extensão ; ao sahir delia o aspecto 
do terreno é o mesmo que do outro lado, e na extensão 
de uma légua, formando o valte de Campo Redondo, 
separado do Campo Ocioso, por outra mata ; as encos­
tas destes valles são muito povoadas, e o solo muito fe­
cundo.— Adiante do Campo Ocioso o caminho atravessa 
uma mata pouco extensa, para chegar é aldea de Tacu- 
ruhy, que está sobre uma collina; no centro tem um 
largo com ICO metros de lado, onde está a igreja de 
S. José : a outra villa do departamento tica 8 léguas ao 
norte, período rio Jetiti.—A estrada para. S. Estanisláo,
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que se torna muito accidentada nas proximidades da 
cordilheira de CaagUazú, em cujas vertentes occiden- 
taes está situada a villa: passa-se successivamente a La­
guna de Aguapei, limite eulreajurisd icção de Itacurubi 
e de S. Estanisláo, as aldêas Mbocayati, Carolina, e a 
estancia de Vaca-Hú, a 5 léguas de Itacurubi : meia 
légua adiante de Vaca-Hú o caminho é atravessado 
pelo rio Ihú, que desagua no Tapinacuay, que se atra­
vessa 2 léguas adiante ; este rio, que vem das monta­
nhas a 4 léguas de S. Joaquim, concorre para a forma­
ção da lagoa de Aguaracaty; do passo Tapiracuay pas­
sa-se uma vargern com uma e meia légua de exter>são, 
e chega-se a S. Estanisláo, ficando á direita a estancia 
d e ltabeb i, pertencente ao Estado: S, Estanisláo fica 
no cume d’um morro, cuja base é banhada pelo rio Ta- 
piracuahy.— Os seus arredores são ferieis, e abundão 
nas matas maJeiras de lei.— Os grandes panlanos de 
Aguaracaly, que embargavão outr’ora a communicação 
entre S Estani&láo e a capital, forão em parle desseca­
dos, as carreias podem sem grande diíficuldade ir a 
Villa Rica, seguindo por Tobali.— O caminho de S. Es­
tanisláo para S. Joaquim segue no rumo geral de nor­
deste, atravessa o monte Caaguazú, e o rio Tebicuari, 
que desagua no Aguaracali, e serve de divisa aos 
dislriclos de S. Estanisláo e da União, que foi fundada 
em 1851, e cuja igreja fica a uma légua do rioT eb i- 
c u iry : uma légua adiante, o caminho é cortado pelo 
rio Panetei, que desagua no Hondo depois de ter pas­
sado o Panelei, alravessão-se as aldêas de Itacurubi e 
de Ureradil, e uma grande n)ala, onde em 1861 se 
abrio uma larga estrada que termina em Pendoli, 
morro habitado, que fica entre um novo rio chamado 
Tacoarí eo  Nalihui, formando o Mbutuy, que desagua
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noarróio  Hondo, que vai despejar-se na lagôa Aguara- 
caty; depois de atravessar a mata de Nalihui entra-se 
na de Caraguatai, no (im da qual abre-se o grande 
valle do rio Cambai, que é muito povoado, passa-se 
este rio e depois a mata do mesmo nome, a do Curu- 
zú, a de Mbotuy, e o rio do mesmo nome ; segue-se 
depois pelo seu valle e entra-se na mata do Caaguazú, 
que cobre uma elevada montanha, que é a massa cen­
tral da cordilheira deste nome; passa-se depois pela de 
Peripoti para chegara S. Joaquim, que está cercado da 
innumeros rios,que com o Peripoti formão o rio de Hui, 
que desagua no Paraná. S. Joaquim foi fundado em 1746 
pelos jesuitas : a duas e meia léguas íica a aldêa de Ihú, 
que domina uma vasta planicie coberta de palmeiras, 
Yataí; sua população é de pouco mais de 2,000 habi­
tantes, que se occupão da lavoura ; a oeste íicão a 40 
léguas os Hervaes de Tacurupucú, e a 25 os de Coremá, 
que forão explorados oulr’ora : de Ihú a Caaguazú a 
distancia é de 12 léguas, por um caminho quasi deserto; 
encontra-se successivamente, sahindo da aldêa, os 
rios Ibicuí e Ihú a 3/4 de légua, Taremá 1 1/4; 
neste ponto está a ultima posta; atravessa-se depois os 
rios Yu juerí, Viranguá, Cambai e Joivi; a 1 1/2 légua 
deste rio, e antes da aldêa de Caaguazú, o campo 
é povoado e cultivado; entre o Joivi e o Caaguazú, o 
caminho é atravessado peto riacho Guana-Curuzú: to­
dos estes rios, com excepção do Ibicuí, (|ue despeja no 
Aoarai, desaguão no rio Mondai, e bem assim os rios 
Empalatlo e Canada; os rios Blanco, Bolacuá, Bolacuá- 
Mi, e Bolacuá-Guazú, que se eucoulrão no caminho do 
Caaguazú a Villa Rica. A Villa de Caaguazú foi po­
voada ha perto de 18 annos, tem, como todas as outras 
villas, uma capella e uma escola prim aria: a povoação
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estende desde Joiví até a entrada da grande mata que 
atravessa 0 .caminho da Villa Rica a 1 légua sueste 
do centro da villa : ao noroeste de Caaguazú ha diffe­
rentes Hervaesern exploração; o caminho éatravessado 
depois pelo rio Empolado, o Ihú percorre por espaço 
de 6 léguas a extensa mata que cobre a cordilheira de 
Caaguazú, que é cortada pelo rio Canada: os rios 
Blanco e Bacuá, e Balacuá-Mi, desaguão no rio Tebi- 
cuarí, um dos maiores afíluentes do Paraguay : ao sa­
bir da mata, en tra-se n’um valle muito habitado, o 
Potrero de Cosmes, perto do qual se atravessa nova­
mente em canoa o rio Tebicuari ; o caminho passa de­
pois pelo valle Patrero Borja, muito povoado, como 
todos os outros, até a villa de Mbocayati, situada n’uma 
collinaalta; o valle do Mbocayati c cortado por très 
rios, Borja, Gervarcio e D. Joanna, formando grandes 
divisões de terrenos chamados Campos de Santa Bar­
bara e Potrero de D. Joanna ; os rios Yacamí, Yaca- 
guazú, que vem das montanhas do ^sul, lanção-se no 
Tabicuarí, e separão os districtos de Yacaguazú e de 
Caazapa.

DEPARTAMENTO DE VILLA RICA.

A cidade da Villa Rica fica a 2 léguas de Mbo- 
cayali, n’uma eminencia que se estende para o norte; 
sua população é de 20 a 25,0D0 habitantes ; o principal 
genero de commcrcio c o fumo : os districtos deste de­
partamento são : 0 das Villas Albocayali, de Yataití de 
Yacaguazú e de Itape ; Villa Rica está no centro de 
um campo muito favoravel para a industria agricola ; 
faltão-lhe, porém, os meios de transporte para a capital ; 
porém a estrada de ferro em construcção fará prospe­



rar a sua lavoura e coramercio : a villa de Itapé fica a 
4 1/2 Icgiiasde Villa Rica e a  i 1/2 do rio Tobiciiari-Mi, 
q u eé  oavegavel neste lu g a r; a villa de Ibilimi faz 
parle do dislricto deste nome,que se estende desde T e- 
bicuari-Mi até a Sapucai, que o separa do do Para- 
guari; a igreja de Ibitemi está no centro do largo da 
villa, situada n’uma eminencia, rodeada de terrenos 
baixos e pantanosos ; o seu districto é muito povoado, e 
perto existem matas com excellentes m adeiras; o ca­
minho de Ibilimi a Tbicuí segue poi; um solo muito ac^ 
cidenlado, povoado e cortado |:M>r muitos rios, o de 
D. Assencia Passo, e Patrelo dei centro ; atravessa-se 
depois uma mata extensa,que acaba na planicie do P a- 
Irero de Cbayria, na extremidade da qual corre o rio 
C anabé, que recebe as aguas de muitos rios que corlüo 
0 caminho; Quinito e Passo-Itá, que correm no fundo 
de valles cobertos de fazendas e de chacaras ; a uma lé­
gua atravessa-se o rio Caballero, que corre pelo meio 
desta planicie, e outro muito largo rnas pouco fundo, 
sobe-se á villa de Ibicui, que pela sua elevação offerece 
uma extensa vista ; é uma das mais consideráveis do 
paiz, quer pela sua populaçã,o,quer pela importância das 
suas fazendas e estancias : a fundição de ferro do Go­
verno fica a 6 léguas desta villa, com a qual commu- 
nica por um caminho que atravessa varias coilinas e 
valles regados pelos rios Salsa e Tacuari. A villa do 
Acay, situada ao nordeste de Ibicui, communica cora 
ella por uma estrada que atravessa algumas coilinas 
com mato, e os brejos do Caragualai, que obrigão a 
uma grande voila ; rlla está situada n’um monte que 
domina uma vasta planicie, no meio da qual eleva-se a 
montanha Yaguaá, de onde se descobrem quasi a norte 
as montanhas de Paraguarí ; perto da villa corre o rio

4
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Ylapitaguá, quedesagua no Canabé : a estrada d’Acay 
a Paraguari faz uma grande volta para eviiar os brejos 
de Yaguaá; segue por espaço de quasi duas léguas as 
vertentes do rio Caballero, que se estende ao nornor- 
deste ; passando o rio Canabé á direita do Yaguaá, toma 
depois, em linha recta e atravessa o Boi, affluente do 
Canabé; do Boi a Paraguarí lia duas léguas; o ca­
minho continúa assim até o poste situado na margem 
do Yuqueri ; a villa de Paraguari está situada proximo 
dos montes que fazem parte da cordilheira dus Altos, 
cujos valles são fertois o povoados; tem ura grande 
ediíicio construído pelosjesuitas; a estrada para Yagua- 
ron tem 2 1/2 léguas de distancia, segue em linha recta 
por uma mata elevada, não é habitada por íalta d’agua ; 
0 caminho segue depois por ura valle que se estende até 
0 Cerro de Yaguaron, que fica ao lado da villa do mes­
mo nome, a qual foi fundada em 1536, e tem duas be l- 
ias igrejas constiuidas pelos jesuitas: seguindo o ca­
minho para a capital, depois de duas léguas de marcha 
por entre numerosas habitações, chega-se a Itá, cuja 
igreja foi fundada em 1773 pelos jesu itas; ao lado 
delia existe um vasto e solido ediíicio que servie de 
collegio; é uma villa muito povoada de lavradores ; 
as mulheres indias fabricão louça. Era Itá a estrada di­
vide-se em dous ramaes, ura vai ter a S. Lourenço, e o 
outro passa por Itanguá e Capiaíá; Itanguá fica a très 
léguas de Itá e vai-se por um caminho que segue em 
linha recta e tem o aspecto de uma rua de cidade, guar­
necida de casas e chacaras; adiante de Capiatá che­
ga-se a S. Lourenço, cuja proximidade da capital p e r- 
mitte grandes lucros á lavoura ; ella tem desde alguns 
annos lido grande desenvolvimento.
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DEPARTAMENTO PA VILLA OCCIDENTAL DO
PILCOMAYO.

Este departamento fica na margem direita do rio 
Paraguay, comprehonde a porc3o povoada do Chaco, 
defronte e acima da capital; ao sul e a  oesto estende-se 
ate 0 rio Pilcomayo, ao norte até os postes militares 
do arroio Verde; conté n duas villas separadas pelo rio 
Confuso, villa Occidental ao norte, e Pilcomayo ao 
sul ; a prim eira foi fundada em 1855 com colonos fran- 
cezes, que abandonárão-a logo, fica n’uma eminencia da 
margem do Paraguay, e é defendida por postes miliares 
collocados de duas a 1res léguas de distancia —  guar­
necidos pelo exercito permanente, e os soldados culli- 
vão nos arredores os generös necessários para a sua 
subsistência, a villa de Pclcomay fica na margem do 
rio Paraguay, defronte da AssumpçSo, tem uma igreja, 
e é  também defendida por postes militares.



ITINERÁRIOS POR TERRA.

As distancias forão calculadas na marcha em léguas do Para­
guay, de 5,000 varas ou 2/3 da Ieí?ua brazileira de 3,000 braças 
da Assumpçãoá cidade do Rosario.

Da Assumpção á Ibirai (v illa)............................................. 4,5
A Caballero (poste)................................................................. 0,9
A Frele (poste;......................................................................  1,8
A Limpio (villa)...................................................................... 4 ,g
A Casal (poste*)....................................................... ... . . . . 0,3
A Rio Salado (passagem em canôa)......................................  0,9
A Sanches (poste)................................................................... 0,6
A Arecutaguà (poste)............................................................  4 , 8

A Emboscada (villa) (poste)...................................................  4 , 2

A Isla-Pueù (poste)................................................................ 4 , 2

A Rio Perebui.......................................................................  2,7
A Loma Acevedo (poste).............................................; . . o,9
A Icuarii/.ù (poste)................................................................ 4 , 5

A Usuna (fiosle)......................................................................  4 , 5

A Rio Maoduvirà (passagem em caiiôa ) ..............................0,6
A Jiirui  ̂ (poste).......................................................................... 4 , 2

A Barrancos de la Mercede........................................................0,6
A Caapiipôbô (estancia do presidente Lopes)...........................4,8
A Gavilaooué (poste)................................................................ 4 , 8

A Caa[)ii|>ôt)ô (estancia do Estado)....................................... 1 , 2

A Arcecui! (p o s te ) ................................................................  . ] , 5

A IJrug.iíiá (estancia do coronel Lopes)................................. 4 , 5

A Feliciacué (posie) (estancia do Estado)..........................  1 , 5

A Puesto Loma (posie) (estancia do Estado)......................  1,8
A Ibirayù (poste) (estancia do Estado).................................... 3,0
A villa do Rosario................................................................... .....
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DA CIDADE DO ROSARIO A’ DE S. PEDRO.
Ao rio Quarepoti................................................................... 0,G
Ao Carandaeli (poste)...............................................   1,8
Ao Burroíguá (estancia do general Lopes).......................... 2,4
Ao Itacué (estancia Hurtado) (poste)...................................  0,6
Ao R.» J e t i t i .............................................................................   g
Ao A.® Jetiti-mi (p o ste )...............................   0,9
Ao Haedocué (estancia do general Lopes)..............................1 , 3

Ao R.® Jejui (passagem era caiiôa) . . .  0 , 9

A C.® de S. P e d r o .......................................*.....................0 , 7

10,9
DA CIDADE DE S. PEDRO A DA CONCElÇiO.

A Nanducuá (poste)............................................................. l^g
A Los Morales (poste)............................................................  2,1
A Los Manantiales (poste)................................................... 2 ^ 1

A Icuapora (poste)................................................................ 2  4

A Belen'’ué (poste)................................................................ 2  7

A Taquaras (poste)................................................................ .....  .
A Ytacurubi (poste)................................................................ j 5

A Rio Ipané (passagem em c a n ô a ) ................ 3 , 3

A Belém (villa e poste) .......................................... 0 3

A Estancia Ipané (poste)......................................................  3  q
A Cidade da Conceição............................................................. 2 , 1

23,7
DA CONCEIÇÃO A’ ESTANCIA OBSERVÇÂO.

Ao Rincão (poste).....................................................  2  1

Ao Rio Yuilii (poste)'Ramo ................................................^’g
Ao Ocampo (poste)................................................................ .....  .
A Zanjague-Canana (poste).......................................................   g
A Zanjague-Yurú (poste).........................................................../ g
A Ista Guazú(poste)......................................................
A A. Laguna (poste)................................................... ..   ̂ j 'g
Ao Rio Aquidaban (passagem Barreto)................................2 1

A Carayá (poste)..................     g’g
A Estancia Observação (poste)  .......................... l ’g

19,3
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DE OBSERVAÇÃO AOS HERVAES DE TÜCURUPITA. 
(caminho de Correias).

0  R io Tremenlina................................................................
Ao Casal Cué.......................................................................... 3,0
Ao Rio Negla..........................................................................3,0
Ao Yalaibá.............................................................................  0,5
Ao Cerro Tranquerita. ..........................................................3,5
Ao Y alebó................................................ ............................ 2,0
Ao Puenla Quihá. •................................................................ 1,5
Ao Passo Y lá...................................... .................. ... ; . . . 3,0
Ao Passo Ysi..........................................................................  0,5
Ao Arroyo Guazú....................................................................  1,0
Ao Arroyo H ih ú ................................................... ... 1,5
A Laguna Hi l a ...................................................................... 3,0
A Laguna de los C ierros......................................................  3,o
A Laguna C à li......................................................................  3,0
Ao Amigo Torino................................................................... 3,0
Aos Hervaes..........................................................................3,0

36,0

ENTRE OS MESMOS PONTOS, PELO CAMPO DA BELLA VISTA
E OLIVA. •

A Macullo (poste)...................................................................  2,1
A Yaguareté Boqueron, (poste).............................................1,8
Ao Arroyo secco, poste Jordão .............................................2,1
A Gavilancué, poste sasa.......................................................2,7
Ao Rio Tremenlina............................. ..................................  1 , 5

Ao Campo de Bella Vista....................................................... 3,0
A Eslancia do Barreto (poste)................................................ 0,3
A Ojo d’Agua......................................... ............................... 2,1
A Juliancué (poste). ..............................................................3,0
A Rio Apa-mi.......................... .............................................3^0
Ao Forte Oliva . . . .......................................................... 2,7
Ao Riacho V era...................................................................  3,0
Ao Riacho Càli................................................................... ... 0,9
Ao Riacho Moreno ................................................................ o,9
Ao Encontro do caminho de Corretas ................................  2,1
A Antigo Torino................................................................... 0,3
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A Base da Montanha Tacurupelá......................... » . . . . 1,2
Ao Gume da mesma m ontanha..............................................0,0
Aos Hervaes............................................................................. 0,9

40,5
DO ROSARIO A’ S. JOAQUIM.

A Caballerocné (poste)............................... ’...........................3,0
Ao Campo ocioso (poste).......................................................... 4,2
A Villa Itacurubi (poste)......................................................  1,5
A Laguna Aguapei.................................................................... 1,3
A Mbocayaly .........................................................................  0,3
A Carolina.................................................................................. 1,3
A Estancia de Vaca HÛ (poste).............................................  1,0
Ao Rio Ih ú ................................................................................ 0,5
A Ponie para os pedestres de ïapiracuai............................. 2,0
A Villa de S. Eslanisláo (poste).........................................  1,5
A Majones..............................................................................  2,0
Ao Rio T ac o a ri.......................................................................0,7
A Villa União (poste)............................................................  1,0
Ao Rio Panéteí.....................................................................  1,0
A Urundei, Estancia Vera (poste) . ........................................ 2,0
Ao Rio Taímari...................................................................  1,2
A Pindoti, Estancia Franco (poste)....................................... 0,3
A Enateiiui............................................................................  1,3
A Caragicatai, Estancia Aguero (poste)...................................2,5
Ao Rio M butui.............................................,........................ 1,7
Ao Rio Peripoti (1« passagem)............................................. 2,3
Ao Rio Peripoti (2® passagem)............................................   0,7
A Villa de S. Joaquim (poste)................................................ 0.3

34,7
DE S. JOAQUIM A CAAGUAZU’.

A Villa de Ihú (poste)................................................................ 2,5
Ao RioYbicui........................................................................  0,7
Ao Rio Tarumã (poste).............................................................1,2
Ao Rio Yuqueri........................................................... . . . 1,7
A Villa de Caaguazú...........................................................

44,1
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DE CAAGÜAZU' A MBEVËARA.

Ao Rio Guana Curusú.............................................................. 0,8
Ao Rio Yoivi.............................................................................. 0,7
Ao Rio Cambai.......................................................................... ^,2
Ao Rio Viranguà............................................................. ... . 2 , 1

Ao Mbeveara . . . . ................................................... ...  1,2

6 , 0

DE CAAGUAZU’ A VILLA RICA.

Ao Rio Empalado....................................................................... 0,4
Ao Rio Ihû......................      0,7
A Enlrada da Grande Mala............................ ......................0,2
Ao Rio Canadá....................................................................... 1 , 0

Ao Rio Branco.............................................................  0,3
Ao Rio Balacuà........................................................................... 0,5
Ao Rio Baiacuami.....................................................................0,2
Ao Rio Guazù...............................................   i , i
Ao Rio Tebicuari-mi......................................   i,g
A Sahidada Malta.................................................................... 1 ^ 5

Ao Poirero de Cosme (poste).......................................... ... . 0,3
Ao Rio Tibicuari-mi (passagem enicanôa)..........................  1,2
Ao Potrero Borja (poste)......................  o,5
Ao Rio Borja.......................................................................... 1 0

Ao Rio Gerîacio...........................   2 7

A Villa Mbocayati (poste).....................   i^O
Ao Rio Bobo. . . , •................................................................ 1^0
A Villa Rica (poste)................................................................ 0 , 7

45,0
DA VILLA RICA A’ ASSUMPÇÃO.

A Villa de Ytapé (poste)...................................................... 4 ^ 0

A Villa Ybitimi (poste)......................................................... 5 2
A Villa de Paraguary (poste)..............................................   9 1

A Villa de Pirayn (poste)......................................................... 4 * 1

A Villa Ylangua (poste)...............................................................
A Villa Loque (poste)...................................................................
A Assumpção.............................................................................. 3 ’4

36,4
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DA VILLA RICA A SANTO ESTANISLAO.
AAjas........................................................................................29,0
Da Villa Rica a Caazapá ......................................................... Í2,0
A Yiiti....................................................................................... 25,0
A Yaca-Guazó . ............................  6,0
A Encarnação (Ylapuyá)........................................................ 50,0

DE YBITIMI A YBICUI.

Ao Rio M alo..............................................................................0,5
Ao Rio Ascencia P aso ..............................................................0,5
Ao Rio Poirero del Centro...................................................  0,5
Ao Rio Divisória com Aoahy....................................................0,7
Ao Poirero de Chauria (poste Godoi) ................................0,5
Ao Rio Canabé............................................................. . 0,5
Ao Rio Quifilo.......................................................................... 1,4
A Saliida das Montanhas (eslancia Pena).................................1,3
A Ponte do Arroyo Caballero................................................ 1,0
A Ponla do Caballero.......................................................... 1,5
A Ponta do Ybicui (poste) . . .................................................2,0

10,4
DE YBICUI A FüNDIÇAO DE FERRO.

— A ponte do Rio Silsa...................................................  1,5
— A » do Rio Tacuary...................................... ... , 1,5
— Ao Potrero Gueinbe (posle).........................................  1,7
— A Fundição de ferro......................................................  J,5

G,2

Da Fundição ás minas de S. Miguel.................................... 1S,0
Da » ás ininas de Quiqiiio......................................  8.0
Da » ás ininas de Caapucú........................................12,0
Da Villa de Ybicui a Caapucú..............................................  7,0

DE YBICUI A ACAY.
Ao Rio Paso Paré. . .........................................................  0,8
Ao Rio Peguaho................   1,2
Ao Ricoleta (poste)............................... • .............................  0,5
Ao Acay (posle)................................................................... 1,2

3,7
5
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BE AGAVA PARAGUARI.
A ponte do Rio Canabé............................................ • • 2*0
Ao Rio Bui........... .........................................................  3,0
Ao Riaclio Yuqueri . ................................ .. ................. »̂5
A Paraguari (poste)............................. ..  . . ; . é . í . 0,5

TÕ
DE PARAGUARI A ASSUMPÇAO. POR CAPIATA’.

Ao poste de Yagiiaron....................................................  â,2
A Villa de Yaguaron (poste).............................................  i,3
A « de Ylà »   â,3
A » de Ylauguà »   3»0
A » de Gapialà » ................................................ 2,7
A » de S Lourenço » .............................................  i*6
A » de Recoleta » ................................................ 2,5
A Assumpção » ............................................ i>0

16,6

DISTANCIAS ITINERARIAS.

POR AGUA, EM LEGUAS DI 20 AO GRÂO.

Da embocadura do Rio da Praia allha de Martin Garcia. 70 Is.
De Montevideo a Buenos-Ayres............................................. 40 »
De Buenos Ayres a Martin Garcia....................................... ^3 »
De Martin Garcia a Gualeguaychu....................................... 28 »
De Martin Garcia a Conceição..........................................»
De Martin Garcia a Concordia..............................................73 D
De Martin Garcia ao Rosario............................................. 69 »
De Martin Garcia ao Paraná...............................................109 »
De Paraná a Santa Fé....................................................... ^ »
De P.iranà a Corrientes..................................................... 140 »
De Corrientes a Assumpção.............................................  70 »
De Buenos-Ayres ao Rosario............................................ 81 «
De Rosario r Santa Fé.......................................................... 38 »
De Santa Fé a Paraná.......................................................... 5 »
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De Paraná a Corrienles.-. , ................... ... . ................. 1̂ 16 Is.
De Corrienles a Assumpção. . ................ ‘....................... ííO »

EM LÉGUAS DE 3,000 BRAÇAS.

De Cuyabá a Assumpção...................................................  294 i)
De Assumpção a llapuá (por terra)................................... 55 »
De Itapuã a S. Borja (idem)............................................ 20 »
De S. Borja ao Rio Pardo................................................ 95 »
Do Rio Pardo íl Porto Alegre............................................ 30 »
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NAÇÕES indígenas.

Os indígenas que habilão no lerritorio da Repu­
blica do Paraguay formão difforenles nações. Entre 
os rios Paraguay e Paraná habilão os Guaranis e os 
Payanás, que se subdividem em varias tr ib u s ; a léste 
do rio Paraná, os Goayaoás e os Tupis, da nação 
Guarani; ao orieule do rio Paraguay,^ os Guaynás, 
os Mbayas, os Payaguas, os Lengiias. os Ma-diicíys, os 
Euiinagos, os Gueu uses, os Aguclotcs e osTobas.

Os i idigenas reduzidos formando 21 alticas forão 
declarad(>s ciJ.idãos da Rap iblu*a pelo decrolo de 7 
do Oulubro de 1843, e su.is oovoarõos sujeitas á mes­
ma juri^ídicção d is villas e cidades. Os Guaranis eslão 
divididos n’u(u grando numero de Iribus; as que ha­
bilão os lerrilorios coi fronlaales são : a dos Mbiguas, 
Caracaras, Timbus, Tucagnes, Calchaquis, Qniloasas, 
Carios, Mangoias, Ita lines, Toreis, Bombois, Curu- 
paiiis, Turum as, Caaguas, Tapes: no Paraguay
sómenlo existem no estado selvagem os Caaguas, que 
vivem pacificaíuenle nas florestas a nordeste. Os Tupis 
0 Guayanás vivem ao oeste do rio Uruguay, e os 
Nuoras o Nalienegas nas planícies de Jorez ao norte do 
rio Apa, no lerritorio do Im pério do B razil; os Guasa- 
ropas ou Guachies habilão a margem do rio Paraguay 
pei to do Giiach's; os Guanaes occupIo o Chaco entre os 
parallelos de 20 e22  gráos; os Payaguas formavão uma 
nação forte, e os Agaces, que fazião parle dolla, vi- 
vião no Chaco nas vizinhanças do forte O lim po; os 
Machicuys vivem ao norte do rio Pilcomayo; e os 
Enimagos ao s u l;  os Guentezes, Tobas, Pitalugas e 
Aquiloles vivem lambem no Chaco.
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CLIMATOLOGIA.

Observações physicas e pathohrjicas.’̂  As estações 
no Paraguay diviJem -se em dous perixios no a n u o ; 
os mezes mais frios são do Junho aAgosto, e o s  mais 
quentes de Dezembro a Fevereiro : a grandeza dos 
dias, entre a estação do verão e a do inverno, diíTcre 
do 3 horas, o céo conserva-so qnasi senipre limpo. 
A’s vezes, no verão, a temperatura chega a 100 
Fdhr., mas a méaia é So^aOO®; no inverno o limite 
inferior ó de 4.1* a 42°, e a temperalura média de 
62®a 6o®, raras vezes desce de 41".— 0  clima é quente 
0 vsecco, salvo em annas de chuva excepcionaes, om 
todas as estações o frio faz-se sentir com os ventos do 
sul, e os maiores calores apparecem com os ventos do 
norte e do nordeste : os ventos varião frequentemente 
de um modo rápido, o que produz rapidas mudanças de 
temperatura n’um mesmo dia. Os ventos mais frequen­
tes são comprehendidos entre o no^-le e leste, e trazem 
chuva, mórmente no verão ; o nordeste é sempre quente 
e húm ido: no inverno chove muitas vezes quando soprão 
os ventos do sul e do sudoeste : os ventos de oeste e 
noroeste são raros, principalmente o prim eiro. Os 
grandes temporaes são raros, apparecendo de ordiná­
rio em Janeiro e Junho, mas os mezes em que os ventos 
fortes reinão com mais continuação são os de Agosto e 
Setembro : os ventos do norte e do nordeste exercem 
sobre 0 homem u na influencia muito sensivel, febril 
e debdilante, segundo o seu tem peram ento; osahimaes 
são lambem atreclados por essa quente alm osphera, 
que murcha as plantas, humedece as substancias hy- 
groioelricas e oxida os melaes com u na rapidez incri- 
vel. As neblinas são raras, porém o orvalho ó abundante



e as chuvas frequentes de Dezemhra até Junho^ acom­
panhadas de trovcadas.

Os grandes teraporaes são quasi sempre acompanha­
dos dos ventos do sul ou do norte, e, so bem que se 
formem frequentemente a teste, é muito raro virem 
desse lado. Cahe raras vezes saraiva, e, quando este 
phenomeno apparece, observa-se no começo do verão, 
drpois de alguns dias de calor intenso, ou depois de 
um violento temporal. A altura média do barom elro é 
de 29,67 pollegadas.

O clima é saudavel, a maior parte das affecçães que 
causão tantos estragos na Europa são quasi desconhe­
cidas no Paraguay, e quando apparecem é com me­
nos gravidade : os typhös e as bexigas são raros ; as 
erysipelas, a escarlatina e o sarampo não apparecem 
como epidemia; as apoplexiase amollecimento do ce - 
rebrosâo  raros; as febres interm ittentes que appare­
cem nos lugares húmidos são benignas ; a alienação 
mental é muito rara, e principalmente o suicidio; as 
moléstias mais frequentes são as gastralgias, as cólicas 
nervosas, a dysenleria ; o tétano apparece algum as ve­
zes,em consequência de feridas, quando ha fractura dos 
ossos, sobretudo nas que são produzidas pelas arm as 
de fogo ; a angina é frequento ; a papeira é quasi endê­
mica eni muitos lugares ; a pneumonia apparece no 
tempo secco; a tisica pulmonar apresenta alguns 
casos; a aneurisma é pouco frequente; a hydrocele 
offerece differentes exemplos ; o rheumatismo é muito 
commura, mas a gota é muito rara; ha poucos casos 
de le p ra e  de cancros, porém a syphilis está. muito 
espalhada.
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NATÜREZ V E CARACTER DOS HABITANTES.
Os Paraguay<is sâo de uma constituição robusta, de 

estatura média, côr clara; possuem menos força muscu­
lar quo os Europeus, poréoi sâo muito agcis ; gozão em 
geraide boa saude.devida á sua sobriedade eá qualidade 
da sua alioientaçâo. Sâo intelligentes ; têm muita apti­
dão para as artes mecanicas, sâo desconfiados e reser­
vados, sem, comtudo, serem inteiram ente insociáveis: 
as mulheres sâo em geral bonitas, muito elegantes e 
graciosas, sâo mais communicativas que os homens e 
muito habilidosas.

Elias são muito fecundas; dos 11 a 12 annos podem 
casar-se, mas decahera também depressa.

PRODUCTOS NATÜRAES DOS TRES REINOS.
REINO MINERAL.

As roch'Ts endogenrrs achâo-se no Paraguay nas 
suas très classes ~  tíranitoides : o qunríz hy lin, o 
quartz branco  ̂com mica, o quartz, a opnla ou quartz, 
os onyx, calcédonio, e silex ; o granito de grào fino, a 
résinilo — . Porphyroides, o porphyro petrosilicwso e 
0 euritico— . Vulcaniannos : o basalto, a spilita, a do-- 
lérita, 0 trachyte, as rochas trappéennas, a lava cal’- 
lultar.

As rochas metnmorphicas Sâo representadas pelos 
differentes schislos argillos^s, duro asulado, averme- 
Ih do, omareW do, vermelho, amorello ; talcoso, e o 
micaschisto, — O gneis. O culsnchisto pardo. Os caU 
carios marmos'̂ s duros e cry st llisados.

O Grpz ; 0 grez micacéo schistoide, o vermelho 
lamellario, o psamnite vermelho, o grez rocho ; o 
quartzito amarello, o vermelho, ozonario, o branco.
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As rochas de sedimento que se encontrão são :
Lflicosasn n arêu o grés, os pudmguez, os conglome» 

raios e brechas, que formão a base da com posipo 
geoloíçioa dü Pa’aguny.

Calc rias ; o carbonato pardo escuro, o calcario 
oolico p rdo, e o commum dos penliascos e da margem 
do rio  Paraguay. — o giz ou sulf to decai hydratfdo.

Aluminosas : as argillas de varias côres, okoalin, o 
m rne mamelonnado.

Enlre os raineraes, os mais abundantes são o ferro a 
magnesia e o cobre. —

0 /erro  acha-se no estado de liraonile, em quasi 
todo 0 território da republica, e principalmenle en ­
tre os rios Ap e Aquidaban ; 0  oligisto encontra-se 
em Qaiquio o Caapucú ; e em S. Miguel, o ferro 
oxydul do mrgnetico.

0  magnésio, no estado de peroxydo, é abundante 
Ldi Cordell erita; e o cobre, so b a  fórma de caibouato 
asul, lambem o é perto Ja Incarnoção.

REINO VEGETAL.

A vegetação é geralmente belia e vigorosa, e os 
productos do reino vegetal excessivamente nu?ne- 
rosos e variados. Entre as arvores florcsiaes, acha- 
se a Algaroba, a A!g ro6i7/o, ambas da família das 
Legaminosas: O Aguài-guazú, da familia das Sly~ 
racéds; o Aguni-Mi, familia das Snpotaceas, o 
Aruyan. Os Arattcús, Guazú e Mi, familia das 4wo- 
naceus \ oAgtard-iba, familia án^Terebiufhdnceas \ 
0 Cedro familia dâ  ̂ Ctdrelaceas, o curupai, f.imi'ia 
das Leguminosas; o Curupicai, familia das Euphor- 
hiaceas; o Copai, arvore da Copahyba, familia das 
Leguminosas; o Coranda Hú, familia das Palmeiras
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0 Cda Rohd̂  Jacarandá, fomilia das Bignoniaceas : o 
Cda-Mi, Herva Mate, Hix Paraguayens es, faniilia 

Aguifoliaceas-, o Catigud, da familia áas Buta- 
ceas; o Codobeti, familia das Malvaceas ; o Curie, 
Araucaria, Branliana, da familia das Coníferas ; o 
Cabo, da familia das Leguminosas ; o Guavird e o 
Ibd-vird, da familia das Myrlaceas.

O Guayava ha quatro variedades, a branca, é o 
Ipé branco dos Rrazileiros ; q Ibirapepe ; o Ibobô dã 
familia das Sapindaceas ; o Ibirapitd, familia das 
guminosas ; o Ibivaró, da familia das Bignoneaceas ; 
0 Ingd, da familia das Leguminosas ; o Sei ou Incenso, 
da familia das Tirebinthaceas ; o Lapacho ou Tayi, da 
fà(nilíadas Bignomicaceas ; o Laurel, da familia das 
Lauraceas; o Morosimó, o NandipdM  familia das Bii- 
biaceas; ú Naudubay, Acacia Cavana, da familia das 
Leguminosas ; o Naranjo, da familia dds Aurenticeas ; 
0 Nazaré, da familia das Leguminosas ; o Ombii, da 
hinWlà doíi Urticeas, 0 Paraiso, da familia dú  Milia- 
ceas; o Paio Santo, dà familia das Ratadas; o Paio 
de Rosa, o Pulo de Lauza, o Petereby ; o Ihd-Ey ou 
Paio de tréval, da íarailia das Leguminosas ; o Que­
bracho, da familia das Apocinaceas ; o Urandey, da 
familia das Leguminosas ; a Samuhu, da familia das 
Bombiceas; o Sauce, da familia das ; o Timbo,
da familia das Leguminosas ; 0 Tala, da familia das 
Urticeas;o Tatayiba,ddi mesma familia, o Tataré, da 
familia das Leguminosas-, o Tapenibd Guazú,'d‘d fa- 
mi lia das Lauraceas, e o Visual, da familia das Legu­
minosas.

Alem destas existera nsuitas outras, com preben- 
dendo varias especies conhecidas por seu emprego 
ûas artes, na industria ou medicina.

6
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REINO ANIMAL.

Entre os niam iferus, cilaremos os quadrumanos 
ou macacos. O Carajá^ slentor caraya ; O Cay, 
Si nia capu ú ia , Uaa\  o Mirijuiná, Sinnia pilhe- 
cia, Unn ; Pachydermes ; a Anta, o Porco espinho : 
Ruminantes, varias especies de Veados. C rnivoras, 
0 Jaguar. Felis Jaguar, cuv, ou Tigre americano, ha 
dua-í esp)cies ; o Jaguarundi, F lis brasiliensis cuv; 
A Raposa ; o Huron ; e o Zorillo ; o Quoti ; a Gam- 
b d . Roedores ; o Ac itg, o Tapity ou Chinchella. vdi- 
rias espccies do raios e comoudongos ; a copivard; 
Endentados, o Tamnndiid. os Tatús de varias especies,

Passiros. — \za ra  descreve 4'i-S especies de pás­
saros no Rio da P raia . — Entre os Rapaces, o Urubú 
Rubicha ; o Urubú negro; e o Urubú Acabiray ; va­
rias especies de Águias.

Entre os iVociarwos, a m aior é a Coruja Nacurutú, 
e memr 0 Caburé. Entre as Gdlinnceas. Perdizes q 
Ynambús, de muitas especies ; Jacús de varias espe­
cies. E lire os Trepadores. varias especies do Araras, 
0 Vindita, papagaio pequeno, muitas especies de Pon 
pagaios grandes, de Tucanos, e de Prgas.

A família dos Pai,çeraos é muito numerosa : encon- 
trâo-se, o Pintasilgo,o Martin Pescador. \ dos Echas- 
siores é também nu nerosa o Kamichi.à Cegonha.í\A GaU 
linholas. etc. Entre os Palmipedes, os Cysnes. os Patos 
brancos, as Andorinhas, muitas especies de Patos.

Reptis.—Oá ophiadianos e os Saurianos são numero­
sos e variados; as Boas de differentes especies ; o Cons- 
trictor de 14 a 15 pés : entre as cobras a mais notável 
é a Mboy-Chambé,in\ víbora de coral,com anneis do côr 
branca, vermelha e amarella brilhante de 5 a 6 pós; 
0 Mhoy-Hazi de côr verde ; as víboras mais coaheci-
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das s5 o : o Quirino ou da Crwz, por ler na cabeça 
uma cruz, é parda, malhada de preto, passa por 
ser uma das n-.ais venenosas.

O Mboy Chinij vibora cascavel  ̂ com 4 a ô pés, 
igualmeiile muito venenosa ; o Nàcàninè, tOo com­
prida como a precedente, porém mais grossa ; final- 
mente a Ndudurú, que é mais peque la.

Os Sorianos são pouco variados no genero Cro­
codilo; porém nuinerosissimos no dos Lagartos; 
0 Caiman chega a ter 25 pés de comprimento, o 
Iguana, o Teyu-Guazú, Teyu-Habi, ou Lagarto ver­
de, e o Teya~Tard, que abundão nas matas.

Os Chelonií nos s ô representados pelas Tirtcru- 
gas dos rios e dos panlanos, co ihecidas no Paraguay 
com 0 nome de Curumhé. Entre os Batracianos 
existem com grande abnndancia sapos e rãs.

Peixes. — O Surubi, que chega a pesar 125 li­
bras, 0 Pacú, a Doirada, o Sabalo, o Peixe Rú, o 
P ali, 0 Bagre, 0 Armado, a Baja, a Baya,diPalo- 
mela, a Majorra,o Talarird, o Dentudo e o Linguado,

Moluscos e Âmelidus. — Entre os moluscos encon- 
trão-se alguns Ânodontes e Hélices ; Sanguesugas de 
differentes especies abundão nos pantanos ; uma, que 
é preta com listras verdes, pode substituir as que vêm 
da Europa.

Insectos,— A variedade de insectos é immensa no 
Paraguay: um naturalista sueco, que ha muito tempo 
se occupa em fazer uma coliccção, tem remddo mais 
de 20 dilTerentes especies; enconlrão-se bellos Es­
caravelhos de todos os tamanhos, e lindas Borbole­
tas de cores brilhantes, — duas especies de Latérides 
e Pirilampos, Formigas de todas as especies O 
Cupim ou Termites^ o Kankurelat ou Blalte Ameri-
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cano, a Pulga, o Percevejo, os Mosquitos de todas as 
especies, os Maribondos, os Bichos do pé, o Kuget, o 
Lptus 0 Ixode ou Carrapato, a Lacraia, dilíerenles 
Aranluís, entre ellas uma que produz excellente se­
da; finalmenle varias especies Ao Gafanhotos, Ves­
pas e Bisoiros, a Cochenilla, que produz com abun- 
dancia em varias especies de Cactus; os Abelhas, que 
dão abundante mel, cera e resina.

INDUSTRIA, COMMERCIO. MOEDA CORRENTE 
PESOS E MEDIDAS. ’

 ̂Os principaes ramos da industria do Paraguay 
sao : a lavoura, que comprehonde a cultura du fumo 
do cafe, do algodão, da canna doce(l), da mandioca!, 
do arroz, do milho e dilferentes leguminosos; da cria- 
Çao do gado; a expioração das malas e das pedreiras- 
a alcaçaria ; o fabrico de louça de barro, de telhas, li-! 
jo os e ladrilhos: a cxiracção do sa l; o fabrico da cal ■ 
a tecelagem de paiinos de lã e de algodão para o con­
sumo do paiz. A lavoura é muito favorecida pela ferti­
lidade do solo, que é fecundado por um clima tropical 
e chuvas frequentes, dá grandes produclos era relação 
ao liabalho empregado para obtê-los. Os salarios dos
liabalhadores da lavoura variâo de 17 a 24 francos por 
dia, incluindo 0 sustento. Os preços das terras da pro- 
piiôdaue publica são os seguintes :

Uma legua quadrada (-2) (t,743 hectares) vale 1 800 
piaslras ou 7.779 francos.

(1) Caleulou-se que t hectare plantado de canna dá termo

a vara
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As terras para a lavoura, 25,920 francos, is to é , o 
hectare por 15 francos.

A exploração das florestas consiste no corte das m a­
deiras para conslrucções e m arcenaria, de cascas para 
ocorlume, e do fabrico da lierva mate, que é a mais 
importante industria do paiz; seus productos represen- 
tão mais de metade do valor da exportação, é para o 
Paraguay uma origem inesgotável de riqueza, p'»rque 
possue vastas florestas onde abundão o Ilex Para- 
guayense.O preço do mate de 1851 a 1880 tem variado 
de 10 fr. e 80 c. a 29 fr. e 16 c. por 25 libras. A ex­
portação neste ultimo anno foi de 4,'i^63,425 libras, re­
presentando um valor de 4,725,475 fr.

O preço dos couros curtidos varia, segundo os tama­
nhos, do 25 a 50 fr.; a exportação regula annualmente 
de 5 a 6,000.

A extiacção dosai perto do forte Olimpo, e em Lam- 
baré a uma légua da Assumpção,.é pouco considerável, 
mas fornece uma parle do sal de que necessita para 
seu consumo. O governo concede privilegio aos inven­
tores e aos que introduzem novos processos ; empresta 
mesmo aos estrangeiros dinheiro a 6 °io ao anno; exce- 
plua dos direitos de importação todas as machinas para 
a industria agrícola; exportação franca, ou com taxa 
diminuta para os productos da exportação. O unico 
imposto que pesa sobre a lavoura é o disimo, que o 
governo procura acabar para favorecer esta industria.

Os principaes artigos de exportação são a herva 
mate, o fumo, os cigarros, as madeiras, as cascas para 
curtume, os couros salgados e curtidos, e as laranjas.

O valor das exportações no anno de I860 foi de 
1,693,904 piaslras (1 piastra=4,32 fr.) e a im­
portação de 885 ,841 ./
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Os artijíOf? de importação comprehendera objéctõs de 
ferro e de cobre da Inülalerra e da Allemanha ; vinhos 
da Hospaiilia : difos e licores da França \cerv^'a da In­
glaterra ; conservas da Hospanha e da F rança; porcel- 
íona da Inglaterra ; viáros e crystaés da Allomanba; 
estofos r artigos da Inglaterra e da Allen?anha;
sedas V pmnos finos da Allemanha ; lenços e chules de 
toda a especie da Allemanha e da Inglaterra.

A importação de todos estes objectos no anno de 
1860 f o i :

Sedas . . . .
Artigos de lã. .

« de linho.
« de algodão 

Lenços, chalés, etc 
Vinhos e licores .
Objectos de ferro e cobre . 
Outros artigos de armazém 
Roupa, calçado, perfumarias, 

moveis. . .

P lastras. 
31,985 

133.650 
3,188 

336,S!)5 
2i,338 
79,016 
28.8 

169,856

259,356

277,714

79,771

885,841

O movimento marítimo no porto da Assumpção 
no referido anno foi de 208 navios, dos quaes en- 
trárão 148, sendo 30 nacionaes e 111 estrangeiros, e 
sahirão 178, sendo 30 nacionaes e 178 estrangeiros.

Os direitos da alfandega são para a exportação de 
5 “/o para os couros curtidos; O»/« para o anil, tabaco, 
rhum, licores e vinagre, m aJeiras, oleo, farinha, fe- 
cula de mandioca, assucar, arroz, cochonilha, cera 
e m e l; 10 7o para os artigos não especilicados; 157o 
para o tabaco (os cigarros não p ig ã o ) ;2 3  7o para as 
m adeiras: para a importação, 25 7o para a$ sedas 
0 os paoüos de seda e de lã, üló, cambraia dô linho,
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damascos e ren d a s ; reiogios, moveis, espelhos, car­
ruagens, arre ios; roupa feita, calçado, caimles, man­
tas para cavallos; vinagre, cerveja, cidra, fumo era 
rôlo, sal, ma ileiga, e perfumarias : 20'®/„para Iodos 
os artigos não especilicados.

As raachinas e as ferramentas para a lavoura, a 
industria e a navegação são livros de direitos, se não 
forem ainda de uso geral na republica.

O ouro e a prata em pó, em barras ou amoedados, 
sendo considerados c<»mo mercadorias, pagão 1 0 %  
de exportação. Os direitos da alfandega recebidos 
no referido anuo pela importação e exportação e ie - 
várâu-se a 289,653 piastras (500, 520, 384 réis).

Para navios de mais de 20 toneladas, o direito de 
ancoragem é 54 cêntimos por 20 toneladas por dia, 
depois de passar o porto do Pilar, máximo até 50 d ias ; 
depois nada paga. Os navios com 1/3 de carga pa­
gão metade deste direito. Os navios quando sabem 
pagão 54 cêntimos por 4 toneladas.

Os negociantes do casa aberta pagão ura imposto 
fixado pelo decreto de 1 de Janeiro de 1852 sobre o 
papel sellado e as patentes.

Á moeda corrente.^ 0  typo da moeda é a onça de 
ouro, cujo valor foi fixado em 17 piastras e 2 réis, 
papel moeda do Paraguay, pelo decreto de 6 de Ju­
nho de 1856; assim, a piastra vale 8 reaes on 4 fr. e 
33 c. Todavia as onças de ouro só se obtêm por 19 
a 20 piastras papel, ou 82 fr. o 8 c., e 86, 40, confor­
me as necessidades.

A emissão do papel-moeda é de 1,100 000 pias­
tras (1,900:800^0)0) em bilhetes de 5, 4, 3. 2 e 
1 piastra, e de 4, 2, 1 e 1/2 reaes. As moedas de co­
bre pesão 5 graramas, e 12 representão meio real ou
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27 centím etros; foi creada pelo decreto de 16 de 
Março de 1^47; existem na circulação 16,198 p ias- 
tras e 6 reaes.

PESOS E MEDIDAS.

Medidas de comprimento.
Legua de 5,0ü0 varas, 28,5 ao gráo, 2/3 da legua

METROS.
Brazileira de 3,009 braças . . . .  4 ,192 ,83 )0
C<>'da.....................................................  00 ,0800
^^«’a » 3 p é s .......................................  0 ,8385
re , 12 p a liD o s ...................................  0,2795
Pollegada, 12 l i n h a s .........................  o 'o2329
^ i“ba..................................................  0,00194

Medidas de líquidos.
TT . LITROS,

p jpa .................................................. 851,1560
Um barril de 32 f r a n c o s ....................  96,9280
Um frasco, 4 q u a r t a s ...............................  3,029
Urna q u a r t a .......................................  o ,757

Medida de peso.

Uma tonelada, 20 quintaes 
Um quintal, 4 arrobas . . 
Uma arroba, 25 libras , .
Uma libra, 16 onças . .
Uma onça, 8 gráós. . .

OURO E PRATA.

O marco, 8 onças . 
O adarm e, 1 /2 grão 
O carat, 4 grãos

KILOGRAMMA.
. 920,1600

46,608 
11,502 

0,460 
0,028

KILOGRAMMA.
0,23900
0,00179
0,00319

HECTARE.
1,743Uma legua q u a d r a d a .........................

Pedro Torquato Xavier de Brito. 
Rio de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1865.
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INFORMACOES ESTATÍSTICAS

SOBRE O PARAGUAY

Obtidas por Mr. Mouchez nos annos de 1857, 1858
el8o9

A

População 800,000 habitantes.
Dila especifica 15,8
Dita da Confederação Argentina 1,5
Dita do Im pério do Brazil 3,2
Exercito perm anente, 15 a 18,000 homens.
Marinha militar, 10 vapores construidos no arsenal da 

Assumpção.
Fortalezas, 3 baterias que defendem os arredores da 

capital.
Fortaleza de Hum aitá, guarnecida com artilharia de 

grosso calibre, podendo conter de 10 a 12,000 ho­
mens.

Commercio de exportação annual, do 10 a 12,000,000 
de francos.

Dito de importação, de 5 a 6 ditos.
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Annualmenle o numero de navios de commercio quo 
entrão e sahem da Assumpção ó de 3oo a 400.

p r o v ín c ia  d e  e n t r e -r i o s .

Esta província, uma das quatorze que formão a 
Confederação Argentina, tern por limites, ao norte, os 
riosGuya-Qiiiraro, tributário do Paraná,e oMocoreta do 

• ürugii;iy,os quaes a separão da provincia de C orrientes; 
a lésle.o  rio U ruguay; ao sudoeste, o rio Paraná. Tem 
do superlicie cerca de 4,000 loguas (juadradas do 20 ao 
gráo, sem incluir as muitas ilhas adjacentes; seu ter­
ritório é regado por muitos rios e riachos, e o sol<sque é 
ferlilissimo,offerece todas as vantagens á lavoura; a cria­
ção do gado,favorecida pelos abundantes pastos e aguas, 
é,porém ,a industria quasi que exclusiva dos habitantes; 
a qual, por sua natureza, oppôe-se ao augrnento da 
população, e assim da riqueza publica, e por muito 
tempo sera ainda a causa de se não favorecer a lavoura 
com uma lei justa e conveniente para a distribuição e a 
venda de terras aos em igrantes; de modo que esta 
provincia, que poderia sustentar de 3 a 4,0ü0,000 de 
habitantes, tem a p e n is 70,000. Calcula-se(jue e n toda 
ella existem 2,000,000 de bois, 1,000,000 de cavallos 
e jumentos, e 1,000,000 de carneiros, que, em produ- 
ctos exportáveis, dão annualm ente um rendimento de
20,000,000 de francos.

Um boi para o corte custa de 55 a 70 francos, e, 
sendo para arado ou carro, de 85 a 100. Uma vacca 
para 0 córte, de 45 a 60 francos; e para criar, de 
50 a 60 francos; carneiros estrangeiros de iã*íina 
custao de 80 a 100 francos, e do paiz, de 3 a 5 francos ; 
cavallos mansos, bons para o. serviço, de 2D a
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40 francos; dilos e jumentos para o córte, do 8 a 
12 francos; mulas mansas, de 35 a 41 francos, e as 
bravas, de 25 a 30.

A lavoura acha-se'desprezada e na infancia, se 
bem que oCfereça grandes lucros aos que a ella se 
dedicão; as terras têm pouco v a lo r ; uma legua 
quadrada custa de 5 a 10,000 francos, e as despezas 
que exigem são unicamente as do seu preparo, porque a 
terra é virgem e dispensa estrum es; a impt»rlancia‘ 
annual dos produclos agrícolas não chega a 2,000,000 
de francos; entretanto o terreno produz todos os ce- 
reaes e fructos dos paizes temperados, e a cultura do 
tabaco e do algodão dão vantajosos resultados; o trigo 
dá perfeitamente e produz 2 )  por l. Uma cuadra de 
terra (16,929 metros quadrados, mais de 1,5 hectare) 
exige, para o preparo do terreno, jornaes e sustento 
dos trabalhadores, primeira e segunda capinação, 
250 litros de semente, despezas de colheitas, 665 fran­
cos; 0 a colheita do trigo, é, termo médio, de 20 fangas 
(2 i8  litros), cujo preço varia de 65 a 85 francos, e que 
pelo preço médio de 75 francos darão 1,500 francos, 
dos quaes, deduzidos os 665 despendidos com a sua 
cultura, restárão 835 francos. O cultivo do milho, 
luzerna, batatas (solanum tuberosâ  Linneo,) batatas 
doces, melOes, melancias, limões, pecegos, maçãs, 
damascos, peras, cerejas, figos, uvas das goiabas, azei­
tonas, etc., é também vantajosa (os legumes são pouco 
abundante e caros).

Divide-se esta provincia era duas grandes secções; 
do Paraná e do Uruguay, cujas capitaes são res­
pectivamente a cidade do Paraná e a  da Conceição, 
cada uma das quaes se subdivide em muitos depar­
tamentos.
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Seceào do Paraná.

1.® Departamento da capital.
2*“ » de Nogoya.

» de Victoria.
» de Galeguay.
» da Paz.
» de Diamantes.

f

Secção do Uruguay.

1." Departamento da Conceição.
» da Gualeguaychú.
» da Concordia.
» Vilaguay.

Estes dez departamentos são administrados cada um 
por um commandante militar, um cbefe de policia e 
um juiz de paz, e dividem-se em 71 dislrictos.

Gualeguaychú, que é o ponto commercial mais im­
portante da provincia, está situado no rio do mesmo 
nome que conflue no rio Uruguay ; durante o anno de 
1854 entrarão 230 navios do porte de 7,501 toneladas, 
que importarão mercadorias no val.»r de 355,965 pias- 
tras, e sahirão 394 do porte do 12,973 tonelladas, que 
exportárão artigos do paiz no valor de 993,836 piastras.

p r o v ín c ia  d e  c o r r ie n t e s .

Esta provincia esta situada ao norte da precedente * 
tem por limites ao oeste e ao norte o rio Paraná e a
léste 0 Uruguay. Tem de superficie 5,000 léguas aua- 
drada é de 20 ao gráo.

Regada por numerosos rios.e com cxcellenles pastos e 
immçnsas malas que fornecem madeiras de construccao.
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Seu solo é quasi todo de alluvião : encontrão-se,porém, 
0 calcario em vários lugares, o mármore, o quarlze, 
prinpalinenle nas margens do U ruguay ..

E ’ muito quente no verão ; porém as chuvas e os 
ventos que soprão á tarde refrescão a atraosphera ; não 
ha verdadeiro inverno, e as arvores não perdem à fo­
lhagem. A principal industria dos habitantes é a criação 
do gado, cujos couros e a graxa formão a maior parte 
do seu commercio de exportação ; os habitantes destes* 
departamentos, com excepção dos do Empedrado, que 
são agricolas,cccupão-se da criação do gado; o corte e a 
venda das madeiras de conslrucção constituem um outro 
ramo importante de seu commercio ; as terras são pouco 
cultivadas ; comtudo o milho produz muito bem ; o al­
godão e fumo são de qualidade excellente; planta-sè 
também a canna, da qual se faz aguardente, a madioca, 
e as batatas doces, as larangeiras, e muitos fruetos dos 
paizes tropicaes ; o clima não é favoravel á cultura do 
trigo. '

A população desta provincia é de 85,000 almas, divi­
dida por 17 departamentos :

Corrientes, capital da provincia 
Goya . .
Bella-Vista.
Salado . .
S. Roque .
Murucuya .
Jaguarele Cora 
S. Miguel (1)
Caca ti . .

16,000
8,000
5,000
2,420
2,955
2,505
3,061
1,975
8,004

(1) Os habitantes destes departamentos são criadores;
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Hati (1),
S. Cosme 
S. Luiz. 
Empedrado 
Esquina. 
Paayubre 
Curuzú Cuali 
Restauração 
A C ru z . .

1 ,984
3,771
3,732
4,704
2.283
3,331
2,647
3,304
1,200

e l í  Z 1  adjacente a esta província
o u l r V a '^ T r r  “ Argentina, foraava,
lOrt nnn T  í “® ««ntava para cima d«
lOO.OOO almas : hoje esta vasta extensão de terreno que
erma um , j ,  .̂OOa léguas quadradas I M t a l  

De 0 L  m “i S. Antonio Guasú, ao oeste
10 Ôón i«h'i ® ““ P®'" ®"®®'-ra apenas
Í u S  O i “ P®®‘® O® ‘®d>a ■ esL
se T n  Í u L  til l" "  ‘"jx^lamente esem nenhum titulo pelo governo do Paraguay virá a
ser um dos mais ricos da Confederação. ^

r e p u b l ic a  o r i e n t a l  d o  URUGUAY.

O lerritorio desta republica está situado na margem 
quorda do no da Prata, entre os 30 e 35 gráos d ? la -  

titude sul e 9« 33-13" e 14-35-13 occ. do meridiano 
do Rio de Janeiro. Sua extensão é de 218.432 kil qua 
drados ou 63.322 milhas de 00 ao gráo. Segundo'o re-' 
enseamento a que se procedeu em 1860 a sua nnnn

è l f o - e f  sendo 144.Í93 nacLTes
, 00 strangeiros. O sen território está dividido em

(1) Os habitantes destes departamentos sSo criadores.
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13 departam entos: do Salto, Paysandú e Soriano, nas 
margens do U ruguay; de Maldona, Montevidéo, Colo- 
nia e S, José, nu litoral do Prata ; de Canelones, Flori­
da, Minas e Durazno, no cen tro ; e finalmente do Cerro 
Largo e Taquarembó, na fronteira do Império do Bra­
zil. Contém 5 c idades: Montevidéo, Maldonado, Co- 
lonia, S. José e Mercedes. 18 v illas: Canelones, Santa 
Lucia, Florida, Rosario, Dolores ouS. Salvador, Soria-, 
no ou S. Domingos, Paysandú, Cerro Largo, Rocha,* 
S. Carlos, Minas, Durazno, Tacuarembó, Salto, Vrligas, 
üniâo, Fray Bentos e C< rro de Muntevidéo. 9 aldêas : 
Piedras, Porongos, Pando, Carnielo, Nova Palmira, 
Constituição, Santo Eugenio, Santa Rosa eTi inla e Tres! 
Capitai, Montevidéo, na embocadura do Prata, fun­
dada em 1724, contém 32,150 nacionaes o 24,310 es­
trangeiros e 3,770 pessoas de côr, comprehendendo os 
bairros do Cordão e da Aguada.

Exercito. — 2,803 homens, dos quaes 1,300 na ca­
pital, e 20,000 da guarda nacional.

Finanças. — O rendimento annual desta republica é 
de 10 a 11,000,000 de piaslras fortes, isto é, de 50a
55 ,000 ,0 .0  de francos.

Departamento de Montevidéo em 1858. Contribui­
ções,directas, de 80 a 82,000 piastras; imposto muni­
cipal, cerca de 6,000 p ia s tra s ; direitos de policia, cer­
ca de 2,000.

Cidade de Montevidéu no mesmo anno : Direitos da 
alfandega, 974 ,352piastras; correios, 28,961 piastras; 
sellos e [»atentes 300.000 piastras.

 ̂A divida publica em i860 naonlava a 20 milhões de 
piastias, afora a de 50,000 libras sterlinas contrahida 
com a Grã-Bretanha. A divida consolidada sómente 
subio e m I8 6 i  a 4,500,000 piastras', renceude O"/; de
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juro . A estas dividas deve accrescontar-se a indertini- 
sação anglo-franceza, por prejuízos de guerra, na im ­
portância de 4,000,000 de piastres, a 5 annuaes, e 
a guinas outras que se trata de regular doünitivam ente 
e que sâo avaliadas em 2 ,000 ,00) de piastres. Em 1863
0 governo emütio bilhetes no valor de 2 1/2 milhões do 
piastras, a 6 7©» para fazer face ás despezas da guerra

^contra 0 general Flôres; e íinalmenlo em Janeiro deste 
anno impôz aos bancos Mauá e Commercial um em ­
préstimo de 500,000 pesos, que deviâo ser recebidos 
em prestações de 80,000 por mez, dando para isso 
curso forçado ao papel emittido por esses estabeleci­
mentos por espaço de 6 mezes.

Agricultura e commercio. —  O valor da propriedade 
territorial, que nestes últimos annos tem quasi d u p li- ' 
cado, é avaliado em 140,000,000 de piastras, e o dos 
animaes, bois, cavallos, mulas o carneiros era raais de
50,000,000 de piastras.

Commercio. —  A imporfaçõo elevou-se era 1863 a 
8,7€3,181 e a  exportação a 9,464,763 de piastras.

Durante o anno de 1863 entrarão no porto de Mon- 
tevidéo 1,930 navios cora 290.763 toneladas de porte, 
procedentes de vários paizes da Europa c da A m erica’ 
esahirâo 1,933 com 301,6^9 toneladas de porte, com 
destino a vários paizes da Europa e da America. Entrá- 
râo nesse anno 1,133 individuos.

Bancos. — íla em Montevideo tres bancos emittindo
1 ctes pagaveis á vista e em moeda, p o r é m  sera 

curso forçado; o banco Mauá cV C ., cujo capital effec- 
livo e de 2 , 0 0 0 , COO de piastras f o r t e s ,  e que está en­
carregado de quasi todas as operações financeiras do 
governo; o banco Commercial, fundado por uma asso­
ciação de negociantes nacionaes e estrangeiros, cujo
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capital effeblivo é de-1,600,000 piastras fortes *, e final- 
í»enl0 0 battco cba^nado de Londres, cujo capital é de
4.700.000 piastras fortes, acaba de ser autorisado, e 
fuiictíioiia desde alguns annos.

Xarque. — As xar()ueadas de M»ntevidéo (!) pro­
duzirão 290,000 cabeças de gado. Calcnia-se a 120 li­
bras a peso médio. O consumo no anuo de 1863 foi de
600.0 )0 quintaes para a Havana, e de 1,200,000 para 
0 Brazil.
 ̂ Pesos e medidas. — A republica não tem moeda par­

ticular ; as moedas de ouro e do prata em circulação 
são as d l Hespaiilia (antiga') o das outras republicas 

I hispano-am ericanas e do Brazil. A piastra, moeda na- 
: cional, vale pouco mais ou menos 5 francos; divide-se 
I em 10 reaes, os quaes se subdividem em 100 réis. Uma 
 ̂ pequena moeda de cobre nacional vale 5 réis.

A vara, medida linear, é igual a 86 centím etros; o 
' pé mais geralmeute usado ó o pé ingiez, do 0“ ,278 , a 
) cuailra, medida superlicial, é igual a 86 metros; a 
i suerta de cliacra, prazo de terra para a lavoura, vale 

16 cuadras quadradas, de 100 varas de lado; e suerta 
\ d'estancia, prazo de terra para a creação de gado, é de 
i 3/4 de legua de frente sobre 1 1/2 de fundo, isto é, 
í 3,010 hectares.

CONFEDERAÇÃO ARGENTINA.

A Confederação Argenlina comprellende as pro- 
 ̂ vineias de Jejuy — Salto — Catamarca — Tucuman -

(l) Xarqueadas dos Rios (costa oriental, Entre-Rios e Pa­
rana) .................................................................  600.000 cabeças.

Buenos-Ayres................................................ 3S0.000 »
Rio-Grande.................................................   420,000 »

8
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S.'Thiago del Estero— Corrientes— ^Rioja—  Cordova—  
Santa Fé— Entre-Rios—  S. João — S. Luiz— Mendonça 
e Buenos-Ayres.

Sua superficie é de 23, 531 m. g® quadradas—  e a 
sua população de 1,171,830 habitantes.

Sendo a de Buenos-Ayres a mais extensa e populosa, 
pois teoi 3,933 rn. g® quadradas e 330,003 habitaales.

Altribue-se tambem á Confederação o lerrilorio do 
'Grau Chaco, com 0,6(i7 m. q. e 10),003  indígenas, e 
0 deserto meridional alé o Rio Negro; finaimeate a re­
publica revendica a Patagônia, alé o estreito de Ma­
galhães.

Capital Buenos-Ayres com 120,000 habitantes.
As receitas em IS63. . . 8 ,30 ),362  piaslras forts.
As desp -zas em » . . .  9 .50 > 00 ) » »
Divida exterior a 6 % . . 952,0 0 I. s.

» » 3®/„ . , 1,323,000 » »
Moeda papel emcirculação 331,000,030 piastres.
Divida interna a 4 7« . . (517,648 »

a 6 ®/„ . , 103,6'^0,000 »
Exercito 6,030 homens ale n da milicia.
Marinha 7 vapores e 10 navios de vela.
Os dous principaes portos commerciaes da republica 

são :
Buenos-Ayres (importação em i860, 100,030,000 

de fiaocos; exi)orlaçã(» 133,003 030 de francos), e Ro- 
sari .(imporlaçrm (Mn 1862, 12,742,270 dollares; ex­
portação 3,752,085 ditos),

Mouda.—  1 juaslra (papel moeda) vale 5,40 fi’ancos.

r e p u b l ic a  d o  CHILE.
Esta republica coinprehende as províncias de A ta-
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eaïïia — Coquîmbo — Aconcagua — Valparaiso— S. lago 
de Colchagua— Tolca—  Maule— Nubie— Conceição— 
Aranco— Valdevia — Chiloé—  Llanquihue—  e a colo- 
nia deMagalbâes.

A*sua superticie é de 2,260 m. g® quadradas e a 
população em 1864 de 1.550,000 habitantes.

A sua receita em i860 foi de 7,494,750 piastras, e a 
despeza de 8,507,025.

A divida interna (1862) . . .  2,339,600 piastras. ‘ 
E a externa em fins de Março de 1863 :

Empréstimo a 6 7« em 1822.........................  538,900

Resta. 395,600
Consolidação 3 7„ de juros durante a

guerra da independencia...............  527,600 1. s.
Empréstimo de 4  1/2 7« de 1858 para 

a construcção descam inhos de ferro 1,506,700 » »
O exercito é de 3,093 homens.
A guarda nacional (13 de Maio de 1861)29,698 homens.

A marinha conta 1 corveta a helice, 1 vapor idem,
2 de rodas, e mais uraa fragata escola. Tem 2 al­
mirantes, 14 capitães, 18 tenentes, 18 guardas-ma­
rinhas, 20 aspirantes e 381 marinheiros ; 1 brigada 
de infantaria de marinha com 300 homens.

A importação em 1860 foi de 26,764,199 pesos e a 
exportação de 25,451,179 ditos.

Durante o anno de 1861 entrárão nos portos da re­
publica 2,550 na\ios com 884,959 toneladas de porte, 
e sahirão 2,423^ com 874,887 toneladas de porte.

O caminho de ferro entre Valparaiso e Quillota ren­
deu em 1861 a somma de 215,773 piastras ou 
1,078,865 francos.
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Dürante oam.0 de I860 extrahirSo das 228 minas

do dislriclo Coronel 140,388 toneladas de carvão-
w b r l  <*é

S franclt” ^
ü.na lei recente eslabeleceu para os pesos e medi- 

das 0 systeiDa molrico francez.

REPUBLICA DA BOLIVIA.
Esta republica está dividida em nove provindas a

O r a r o 's f i  ’ P"‘«sb Cbu.juisaqúa,Oiuio, Santa Cruz, Taiijá, Veni e Alacama.
A sua superlicie é de 24,013 milhas geographicâs

quadradas, ou 1,3.3,022 kilometros quad tidL  a po

Í r o i l a V  r f 050 indfos.A capital, Chuqmsaca. tem 19,200 babilaUes.
A sua receita em 186! foi de 2 ,37ü ,0J0  piastras

0 a despeza de 2,210,000 ditas. ^ ’
A republica não tem divida e x te rn a ; e do emnres- 

tÍQ)o inlôrno do fuiio ox t 
dollars.  ̂ ^ somente pagar 100,000

Uom m em o.— 3,450,000 dollars.
Exercito,-~~i ,500 prayas mais ou menos.

REPUBLICA DO PERU’.
5 « p e r f e e ._ l ,406,868 kilometros quadrados. 
Pnpuhçãoem 1859—  3,300,000 habitantes. 
Tfeceifaein l ; 6 l . — 29,173,806 dollars 
D espem — 21,446,466 ditos.
D m ãaex term m  30de Maio de I8 6 2 ._ n ,3 2 3 ,2 0 0 . 
fiífaw fem a, 6,135,361 ditos.
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Exercito em 1862 :
Infantaria....................................... 8 ,4^0 homens.
Ca va liaria, 4 regimentos . . . . 1,200 »
A rtilharia, 1 regimento a pé e 1 mon­

tado............................................ 1,000 »
GenJarmaria a p ó ........................ 4.380 »

» a caVallo................... 1,028 »
16,008 »

Marinha em 1862
Vapores: 1 fraga la, 3 vapores de 500 cavallos e 3 trans­

portes de 900 ditos, com 62 peças.
Navios de vela : 1 brigue, 2 Iraasporles e 6 pontões, 

com 84- peças.
Pessoal.— 4 vice-alm irantes, 17 capitães de mar e 

guerra, 13 capitães de fragata, 10 capitães-tenentes, 
58 tenentes de 1* e 2* classe e 127 aspirantes e ca­
detes, 1,070 tnarinheiros, 466 soldados de infantaria 
e 333 de ai lilbaria.
/■npor/açào.— Cerca de 40 milhões de dollars ; ea?- 

porlaçàOy 42 ditos.
110 navios mercantes do porte de 24,234 toneladas. 
3Iin IS de prata.— 350,000 marcos por anuo. 
Caminhos de ferro,— üe  Callao a Lima, de Lima a 

Chorritos, de Jaena a Arica.
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MAPPA DA FüNDACAO
DAS CIDADES, VILLAS, ALDEIAS, REDUC^OES E FORTES

DO PARAGUAY

durante o dominio Hespanhol.

NOMES.

Assumpção..........................Ilá (1)...................................Jaguaron (1).......................Ipan«̂  ( 1 ) ..............Guarauiliaré (S )..................Aregnã (S) .......................Alto  ̂ (S) ..........................Alina (S) Belém.................Tobali (S )..........................Loreto (S )..........................Santo Ignacio de Michi . . . Conceição del Verrnejo . . . Santa Maria de Fé (1) . . .  .Santiago ( I) .......................Caa/apá (1)..........................Sank) Ignacio Guazú (1) . . .lu ii (1)................................Itapna (!) ;hoje Encarnação. .Corpos (1)............................
Candelaria (I) (margem esquerdado Paraná)....................Sant’Anna (S ).....................S. Cosine (1)........................Lnque........................^  .

ANN.

Poribcbu.

LATITUDE

)
9 9

2-1 16 29
0 1 ’) 

.37 42 42
jI536 •25 30 30 

25 33 20 
25 27 44 
25 29 48

57 24 53 
57 i< 05 
57 33 06 
57 30 07

1S3S 25 48 01 
23 16 06 
23 16 46 
25 16 16

3/ 26 33 
57 18 21 
37 13 50 
57 08 50

|i555 27 19 28 55 34 30
27 14 52 55 35 45

1?)92 26 48 12 56 58 45
1592 27 08 40 56 48 25
Ĥ OT 26 11 18 56 2 » 40
D509 26 54 36 56 44 03
16K 26 36 56 56 13 39
1616 27 ::0 16 35 52 f)0
\ (>22 27 6/ 23 35 32 20

lG-27 27 26 46 55 47 26
1623 27 23 45 35 38 30
163i 27 18 5.S 56 19 20
1630 23 15 30 57 32 09

11640 25 27 54 57 04 29

LONGITUDE,
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NOMES.

Capi tá................. .. ..............T(»l>api (M)................................llapé ([ } ...............................Jesus ( I) .................... ... . . .vSaiiia Rosa..........................Trindade. .............................Gucrnipit. ..................V ill‘ ta .......................... ..Curuffuaélé....................... [Froniera....................... * . ]Carapeguá.......................... *Ila iig iiá .......................Quî -iiidê.................... ..  i .Eitibjsra'a (M). . ‘ ‘ *S. Jn quim ( I ) .......................Santo Eslamsláo (I) . .
ê j'“ ...................... ..  • • 'Belém ................................Carirnbataí . . . . . [  i [ [  [ Laiultíué. . .InuMiy . . ...............Pira\ ú *Cata^õ.................Caaoupé . . . . . .  i | ’S. R n q iie ..............................Loriceição....................Hiati . . . .................Faraguan..........................

S. Lourenço..............  ! ! i i iQ ui'|n ió...............
Villa-I<lanca (oulro’ora Remoli- nos)...........Hurnaetá . . i *. | .* ; .* * * * *Curupaiti..............
Pil.ir (i,uir’ora Nenibucií) ! ! ! '
.V " - '" '.................... ..  . . .Il> l'iirii..................
A<*a>â  í̂ î *'’’ora *Cuaro*poti) ! .’ 
S. F«‘dro (Icua àlandigji)’. ’Lutipirt................. ■ ' *
Yea Ouazú . ! ! ! ..................... *CaapiK-ú.  •S. 1 edro de Boby ! ! .* ! .' ] ]Laureies................. ..

1640

1673 
l(i85 
1698 
1706 
17U 

14 
n J5  
17JS 
17á5 
1728 
1733 
1740 
1746 
1749 
1758 
1760 
17^0 
1766 
1766
1769
1770 
1770 
1770 
1773 
1773 
1775 
1775 
1777i

LATITUDE. I LONGITUDE.

25 21 45 
25 54 56
25 52 00 
27 02 36
26 53 09
27 67 35

2o 26 20
24 28 10
25 23 50 
25 45 31 
25 24 44 
25 58 26 
25 07 42 
25 01 47
24 33 31
25 26 34
23 27 17
24 33 35
25 20 00 
2(5 00 54 
25 29 10 
25 30 27 
25 2í 21 
25 22 23 
23 23 56 
25 44 42 
25 36 51
25 21 14
26 13 13

57 31 
57 21

39 
09

56 39 24 
56 64 57 
56 54 30 
55 44 50

57 37 42
55 54 16 
57 35 17

7 16 A7 
57 23 57 
57 14 40
57 23 56
56 13 II 
6 36 06

56 29 51 
5- 07 51
55 :.6 58
58 00 55.
57 00 58 
57 15 03 
.56 51 57 
57 09 15 
57 03 12 
57 30 49
56 34 05
57 19 40 
57 36 51 
57 00 41

1777
1778 
1778' 
Í779 
1781 
1783
783 
78.1 
78'j

26 10 00 58 03 39

26 59 42 
25 29 36- 
25 !i3 t3
24 2 1 25-
25 57 ~0
24 06 12
25 '0 21
25 58 02
26 11 21
26 54 46-
27 13 57

58 22 00 
56. 47 06
56 5 ■' 53
57 12 57 
57 08 20 
56 58 45
59 31 20
56 32 10
57 15 14
56 18 40
57 20 25
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NOMES. ANN. LATITUDE. LONGITUDE.

Taquaras....................... .. 1791
0 ’ ” 

26 50 43
0 * >> 

57 49 8Vorlo O lim po.......................... 1792 21 01 39 57 55 40Forlo de S. Carlos na margem esquerda do rio Apa.............. 4806 • • • • • • • • • •
( l indica formação com índios, e M com negros e mulatos.)

LUGARES. LATS. LONGS. ALTS.

Perto da aldêa de S. Pedro . .
0 > ” « > »’ pés.33 41 00 59 39 34 82Cid. do Kos. (69 Is. de M.G.) . . 32 56 44 60 36 04 100Las íiacos............................. 32 10 00 60 41 43Diamantes (34 1. do Kosario). 32 04 04 60 38 56 127 .Parana (12 Is. de Diamanle). 31 43 30 60 32 01La Pa/ (3/i Is. do Paraná). . 30 44 08 59 38 42 160Porto de Goya....................... 29 07 00 59 21 20Bella Vista (66 Is. da Paz). . . 28 29 00 59 07 01 220Cid. de Corrienles (29 Is. de líella Vista) ....................... 27 27 31 58 52 51 248Cerrilo (a 7 Is. dc Corrienles. . 27 17 32 58 39 32Pilar (a 12 Is. de Cerrito). . . 26 51 09 58 22 3o 268Vüla Franca (a 24 Is. do Pilar). 26 18 41 Não ob.Villa Villeta (a 24 Is. de V. F. 25 29 29 57 37 42Cid. Assumpção (8 Is. de Vi- íeta).................................. 25 16 29,7 57 42 42 307Conceição (70 Is. da Assump). 23 23 56 57 30 59 330Salvador (20 Is. da Conceição). 22 45 33 57 57 31Pão d’Ass. (53 Is. da Conceiç). 21 25 10 57 58 54 310Cume do Pão d’Ass. (1355pés). Olimpo (14 Is. do P. d’Assuc). 21 01 39 57 55 40 366Salinas.................................. 20 36 24 58 05 39Boca da bali ia Negra (a 42 Is. de Olimpo......................... 20 10 14 58 17 21Coimbra ( i l  Is. do c. da Bahia Negra).......................i' . . 19 55 43 57 52 34 383Albuquerq. (15 Is. de Coimbra). 19 26 53 57 28 31 

9
390
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LUGARES. LATS.

Corumbá......................
Martin Garcia (a i3  i s ’ (Íc B’

Ayres)..........................
Buenos-Ayres . . .  ‘
Monlevidéo (40 Is. deB.-Avres) 
Paisandú (G Is. da Conceição). 

,Salto do Uruguay (19 Is. de Pai- 
saiidú).........................

Conceição do Uruguay (79 Is! 
de M. Garcia). . . .

FrayBenlos................ ! ’ * ’
Bio Megro.............
Higueritas.
S. Isidro................ ! ! * " * *
Colonia ....................................
Santa Fé. . . . ’ .’ ! ! . * ! ! '
Estancia de ïaboado. . . 
Malaza...................
Estancia dei Estado ! * ! ' * 
Sanee Esquina. . . . ' * * *  
Fortin Bracho. .
Navicha............. ! ...................
Dona Lorenzo
Paso Coria . . ! ! ! .' ’ * * * 
Monte Tigres. , .
Paso iMisiol. . . . ! ! ' ■ ■ ■  
Ytaguá (Bio Paraguay) 
Mauaaal do LagS ^(acarâ,

Tobaty (idem) . . . ! ! * ’ ’ 
Caraguaty (idem)'. ! ! * ' * *  
Caguazú (idem). . .
Poca do Bio Negro. ! ! ’ ‘ ‘ 
Lm Cerito (estancia)
Meijcedes (Bio Negro) ' ' ' 
S. Lslanisláo (Bio Paraguay)’ 
Eslanma de S. M.guef^aUo

Y uüS em T f'’“®“" ' ' ’ • • • •
Canego (idem) ’. ! ] .............
Carmen (idem)
S. Cosme (idem)

18 59 43
34 1053,7 34 36 \ l x  34 54 08 32 18 24
31 23 20
32 29 3233 07 13 33 21 3333 52 2534 28 00 34 28 15 31 38 3427 20 3528 07 14 28 19 54 28 26 27 28 31 1528 43 0829 05 13 29 13 42 29 22 32 29 16 03 25 23 54

25 22 02 25 15 26 25 14 00 25 28 33 33 21 33 33 18 38 33 15 40 24 40 00
24 55 4925 01 4925 03 13 47 1026 37 0526 50 0527 12 30 27 09 12

LONGS.

57 44 36
58 1628,6 58 23 0056 13 00 58 07 28
57 59 39
58 14 55 58 20 25 58 25 37 58 25 55 58 30 /j5 57 52 0060 39 48 64 08 25 63 43 15 63 28 58 63 18 07 63 12 00 62 58 00 62 48 00 62 34 30 62 22 0061 49 15 57 24 42

57 16 5057 06 05 56 53 0956 05 3558 25 37 58 13 3757 59 40 56 32 00
56 34 47 56 05 0955 58 5556 30 20 56 18 42 56 16 47 56 14 21 
56 A8 24

ALTS.

pés.396

50



UIGARES. LATS. LONGS. ALTS.
0 y >> 0 9 1) Pés.Santiago (idem).................... 27 07 39 56 50 21Santa Maria deFez (idem) . . . 26 46 51 57 05 17S.Miguel (idem).................... 26 31 59 57 09 24Gualaguaycliu..............., 33 00 35 58 32 16Conceição del Uruguay . . . . 32 29 32 58 14 55Paisandii............................... 32 18 24 58 07 27,7Concordia............................. 31 24 44 58 07 28,5Salto del Uruguay................. 31 23 20 57 .59 39Victoria (porto de los Sauses) . 32 39 53 60 12 07,5Gualeguay (puerto de Roiz). . 33 13 37 59 21 10Cidade de Cordova............... 31 24 00 64 09 003) Tucuman.......................... 26 51 00 66 00 00.Santiago del Estero . . . . 27 46 20 64 22 15

Assumpção acima de Biienos-Ayres. Villa Bica » »Vilia Rica acima da Assumpção
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